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BRtASII-ESTADOS UNIDOs.··oo 

DIÁRIO DO SO NACIONAL 
A.NO IX N.' 77 

· Relação das Comissões 
Diretora 

Presidente - Mal·condes FHho. 

1.• Secretârio - Alfredo Nev~s. 

2 J Secu.nário - V espas.tano M.artln& 
3 · sccrettirio - Franctsca ~aHottl 

~." Sec:retáno - Ezechias da ·Rocha 

1.0 Suplente - Prisco doE Santos. 

:z.o Suplente - Costa Pereira. 

Secretáno - LUIS Nabuco. Diretor 
Crera! da Secretaria do Senaelo. 

<.:emissões Permanentes 

Economia 
Pereira Pinto - Presidente, ~ 

Landu.Jpno Alves - Vtce·Prendente 
Sá Tinoco. 
Júllo Leite. 
costa pereira. \ "(> •) • 

Plínio Pompeu. ('") 
EUcüdes Vlelra. 
{"(') Substituído pelo Semmu!· uj<lir 

J3rinàeiro. 
("*) Substituído pelo Senado.:: Syl-

9iO curvo. • 
Secretano - Aroldo More1r•. 
Rcumóes às qumtas-teuae. 

toucaçao e t:unura 
Flávio Guimarães 

ciente. 
~ - Cícero de Vasconcelos - Vice! 

Presidente·. 

S - .Arêa Leão. 
~ - Hamilton Nog-Ueira, 

5 - Levtndo Coelho. 

G - Bernardes Filho. 
7 · - Eucllde& Vieira. 

secretário - João Alfredo Ravuco 
de Andçade. 

Auxiliar -. Cármen LUcia, de Ho. 
landP ·cavancanu. ; 

ReuntOeP. - AI quartas.~ teh·~ .a, t.' 
15,00 horas. 

r1nanças 
1 -Ivo d'Aquino - Presir:!en!O. 
2 - Ismnr de Góis - Vice-Prcsi~ 

(lente. P) 
> 3 - Albe1"to pg.squalini. 

4. - Alv:aro Adolfo. 
6 - Apolônio Sales. 
G - Carlos Lindembei.'!. 

I 
' 

SECAO 11 I 
CAPITAL FEDRHL 

SENADO 
7-- César Vergueiro. 

8 - Domingos Velasco. 

9 - Dun·al Cruz. 
10 - Euclides Vieira. 

11 - Ferreira de som·.:1. 

12 - Mathias 01ympio. 

13 - Pinto Aleixo, 

14- Plínio Pompeu. ('H) 

15 - Veloso Borges, t•H) 

16 - Vitorino Freire. 

17- Walter Franco. 
(*) substituído interímtnl3nte pelo 

Senador Esperidião de Farias. 
( .. ) Substituído interinamente pelo 

Senador Joáquim Pires, 
(....,*). Substituido interinamente 

pelo Senado1· Carvalho Guimarães. 
secretário - Evandl'o Vianna, Di­

retor de Orçamento. 
Reuniões às quartas e sextas-feitas, 

às 15 hol'as. 

Constituição e Justiça 
Dario CatdOS? - Presidente. 

Aloysio de Catvalho - Vu:e-Pn.n!· 
c!2nte. 

Anisio Jobim. 

AttUio Vivacqua: 

canlilo Mércio. . . 
Fen'eira de· S9UU. 

· f'láviQ- QuHnarãer.. 

Gomes. de Olivei.J.·a. 

JoaQuim · Plre.. 

Olavo ouvetra. 
Vaidemár Ped!OS•· 

:Secretàrio - .. Luil Ca.rlos ,!t~iu da 
Fol•lrç:a. 

A\U.il\ar - Marllia P\nto A.m'í'.m\Q. 

Reuniões - Quarta&-tetru à.s Q,OO 
horas. 

Legislação Social 
1-

FEDERAL 
7 - Ctcero de Va.sconceJo,, 
ôecretàno - .Pedro àe Carvalho 

Müller. 
K-euniões às segundas-f~=:ins às 16,30 

horas, 

Reiações Extenores 
1 -. Georgino Avelino - Presid~ntt 
2 - Hamilton Nogueira V'c~-

Presidente. 
3 - Noraes Filho. 

4 - Bernardes Filho, 

5 - Ojair Brindeu·_o. 

6 - Matl1ias 01ynlplo. 

7 - Assis Chateaubriand. 

8 - João Villasboas, 
Secretãrio - J. B. caste~on Branro 
Reuniões à.s segundas-feiras,, àS 

16,30 horas. 

Redação 
1 - J o~lqulm Ph·es - Prestaenr.~. 

2 - Waldemar Pedrosa - )'~ce-Pre· 

sidente. 

3 - costa Pereira. 

.( - Carvalho Guimat:ãea 

ã - Aloysio de Carvalho'. 
Secretário - Cecília Rezende Mar­

tins. 
Auxiliares - Nathercia Sá ·Lei ti~ • 

Dinornh Corrêa de .::::•, 
ReUmões 'AS qu~l'tM-!eiral, . às 1~ 

.hOJ'aS, 

Saúde Pública 
LevindO ·Joelbo - Presidente. 
Alfredo Simch - Vice-Presidt1lil. 
Pri&co dos santos 
Vivaldo Lima. 

DurvaJ Cruz. 
Secreté.rio: Aurea de Barros JUgo 
Reun!Oes às quintas-teuas, ;.a liS 

noras, 

~erVIÇO t'UbiiCO !:lVII 

1 - Prisco dos santos - Pre1idente. 

2 - Luiz Tinoco - Vice-Presidente 

'3 - ~estor ,_.la!arne.: 
4- Moza"rt Lago·. (•) 

2 - Luis Tinoco - .Vice~PI esidente · 
3 _ Ham11ton NoguelJ'a. 5 .. - 'Vivaldo L;nJI\, 

Gomes de Qliveir·a - ?tesi­
dente. 

4 - RUI Carn ~trff. 5 -
á - utoon Mãctel'. 
6 - l{erginaldo ca:valcanu 1 -

Djair Bn:1t1etr~. 

Júlio Leite 

SABAD~, i5 DE MAIO DE i954 
. ..i.__ 

I 
~··) Substitufdo pelo senador Ker• 

ginaldo C
1
aval..:ar.ti. 

Secretá.iio - Jtt.lieta Ribeiro dlla 
' SRI1tO~. j 

Reuniões à.s qu&.rto.s-!eiras, àS lf 
horas, ' 

' ; 
Transportes, Comunicações 

e Obras Públicas 
I 

EuclideS Vieira Presidente. 

Onofre \Go-mes - Vicc-Presulente. 

Alenct~.stfo Guilnatii.es. 

Othon -o/Iâder, 

Antônia j Bayma, 

Secr~tário - Francisco S'Jatea 
Arruela. 

ReuniõJ. 'às quartas-teiras, U 16 
noras. ' • .. 

t -
Seguránça_ Nacional 

1 - Pint~ Aleixo - President4 

l - Ono!J·e Gomes - 'Vice.:Pres,_. 
dent'a 

I 
J - Magttlhães Barata 

4 - Isnlar de Gô1s~ 
5 - Silvip curvo 

6 - Valtér Franco 
' 7 - Robeirto Glassei­
i 

secrTtárlo: Ary .Kerner V~l~-

de Castro 

Reurliõe& às segundas-teh'as. 
<.:om·issões Especiais 

' 

Par aerylitir parecer sôbre o­
Projeto de Reforma Constitu. 
oicnal! n.• 2, de 1949 

I 
Aloysio de Carvalha - .Presiden.C... 

I 
Dario Cardoso. 

1 
l'rancl.sco Gallotti, 

I 
C amUo !vlércJo. 

I 
(. tu·los qndemberc. 
AntOnio Bayma, 
Bernardt!s. PUllo. 

I 
Marcond.. tiClho. 

I 
Oltvo Ollveir•. 

... 
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Donlfngos Velasco:. 
João Villasbôas. 
Secretário - Aurea de Barros Régo 

,Parlamentar de Inquérito sôbre 
o cimento 

Francisco Gallotti - Prestdente. 

Mozart Lago - Vice-Prestàente. 
Júlio Leite. · 
Landulpho Alves. 

Márlo Motta, 

Secretário - Lauro PortcJJa, 

De· Reforma do Código 
·de Prócesso Civil 

João Villa.sbêclS - Preside?lte. 

Attnio Vivacqua - Vice-Presidente 
Dario Cardoso -. Relator. 

Secretáno - José da Silva 

Auxiliar - Carmen Lúcia 
Lisboa. 
de Ho~ 

landa. CavalcantJ, 

Reuniões às sextas-feiras, às 16 ho­
ras. 

---
Para estudo da 

Direitos Civis 
sifeira 

concessão dos 
à MÚiher Bra-

Preslàente, Mozart Lago 

.Mva1·o Aóolpho 

Joüo VUJastlôas. 

Gomes de O!iveira .. 
ACttJío V1vacqua. 

Vice-Pteside.nl-1 

Dommgos VeJaS<'o, 

Victo~·ir1o f'reire. 

De 

-,-.-
Inquérito sôbre 

de Aza'r 
os Jogos 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Maio de 1954 

deral; o Projeto de Decreto Legisla ... 

... 
·EXPEDIENTE .,- tivo -n.o 33, · de 1952, que autoriza o 

Ttibunal de Contas a registrar o con .. 
trato de compra e t•enda de parte de 
telTeno sito em Ladário, feito entre a­
União Federal e Milton Quaresma 
Doria; · o Projeto de Lei da Câmara. 
n.0 291, de 1953, que determina àpH .. 
car, no cõmputo do tempo de serv1ç~ 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

• CIR.TOR GEFtAI. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 
·de funcionários aposentados nnte5 de 

eHaPa a.a. s~tç.lo o~ ..... o ... ""Jl"' 18 C.e setembro de 1946; o disposto no 
HELMUT HAMACHER art. 192, cta Constituição cta Repúbli-

CHii. ... DO fJiiiAVIÇO 011! ,.UBLICAçaaa 

MURILO FERREIRA A L. VES 

OIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
EECÃO 11 

Impresso ~as Oficina~ do Departamento de lrnprtn'sa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALV;s. 

ASSINATURAS 

REPARTIÇOES E PARTICULARES! 1'UNCIO!I tRIOS 
Capital 1 Interior Capital e lnter1or 

ca; o P1·ojeto de Lei do senado n.o 1_2, 
de 1951, que autoriza o Poder Execu ... 
tivo a ctoar ao Patrona.to Sat~ Cata~ 
rina Labouré, de Piripiri, Piaui.- os 
terrenos e edifícios que, na 1nesmrt 
Joct~Udnàe, servlram s instaJaçõe~~ da 
Comissão do Departo.mento Nacional 
de Obras contra as Sêcas; o Projeto 

Semestre ••••••• ;...... CJ·$ 50,00Semestr• .~~·,•u•••••• CrS 
Ano • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 96,00 Ano • • • • .. • • .. • . • • • . • • • Cr$ 

Exterior I Exurior 

de Resolução n.0 11, de 1952, que dis­
põe sôbre a distribuição entr~ jorna­
listas credenciados na Casa, cla Si ... 
nópse dos Trabalhos do Senado· o 
Projeto de Lei da Câmara. n.o 49,' do 
1952, que iguala a situação dos que 
des~mpenham funções gra.tifícadas~ o 
ProJeto de Decreto L:gislàtivo n.O 57. 

39,00 de 1953, que aprova o cont.n:~o cele-
76,00 brado entre Josué Martis e sua mu .. 

lher Tereza Martins e a União Fe~ 
deraL 

Ano • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ !3v.00iAno . • • • • • • • • • • • • • • • • . • Cr$ 108,00 

As assinaturas dos órgão,!) oficiais começam e terminam em qual­
quer 'di~ do exercício em que forem .registradas. 

O registro de aSsinaturas í feito .a Yista do co:wprovaJtta do 
rerebimento. 

Os cheqnes e vales postais de•erão ser em!ttdos em favor do 
tesoureiro d~ Departamento de ltuprensa Nacional. 

Os" suplemento! b edições dos órgios oficiais urão fornecidos 
acs assinantt:s sOmente mediante. soli~tação. 

O custo do nUmero atrasado ~erJi acrescido de CrS 0,10 e, por 
exercício decorrido, ccbrar~se~ão wais Cr$ 0.~0. 

Para emitir parecer sôbre o 
Projeto de Reforma Consti­
tucion ai n. 0 1, de 1954 

- Dario Caidoso - Presidf7>lt!. 

2 - Aloysio de Carvalho - Vice· 

Atas das Comissões 

Comi~são de Finanç::!s 
4.a REUNIAO, EM 5 DE MAIO 

PE 1954 

Inicialmente o Sr. Euclides Vieir~ 
ap:;.-esenta parecer favoráveL 

-Ao Projeto de Lei ·da Câma.l'.'l nú~ 
mero 18. de !954, q).le cónccde a in­
clusão da· Faculdade de Filosotü:., 
Ciências e Letr·as de Camninas Esta­
do deSão Paulo, na categori.~ de f'S­
tabelecimentos subvencionados pelo 
Govêrno ·.Federal; ao Projeto de Lei 
da Cãmara n.0 25, de 1954, qUi:! conce­
de a __ inclusão das Escol."'.S de Euge­
nhana e Faculdade de Arquitetma. do· 
Instituto Wakenzie, de São Paula.··,m­
tre os estabelecimentos 15Ubvenci.on3.­
dos pelo Go\'ê!·no Federal. 

~s_pareceres são apro\•ados p~Jn. CrJ­
mlss~o. 

com a tmlav-ra emite o sr. Alvnt·o 
Adolfo parecer ffn~orável uo P'J.·ojefo 
de Le_i. da Câmara n. 0 47, c.Je 1954, que 
autoriza o Poder Executivo a. abrir ao 
Minist-rio das Relações Ext-erwre;; o 
crédito ~special de Cr$ t4.GOo.ooó,oo 
para a~xtllar as despesas com a rertti .. 
zação do XX.XI congresso Eucaristico 
Internacíonai. 

Przsidente. · 
A Comissão, sem debate, :-,prova o 

As 17 horas c 15 minutos, sob a pre- parecer. . 
sidência do Sr. Joaquim, pt·esentes Oli Em seguida· ó Sr. Car!:)s Lind~n .. 
Srs. ·Alberto. Pasqualini, Ai valo AdvJ- berg, oferece os seguintestes pareLe­
fo, Carlos Lmdenberg, Ca1·v~lh·J om- rei'! . 

3 - Anisio Jobim. 

4 - AttíUo Vivacqua. 

5 - Camilo Mércio. 
6 - FetTeü·a de sou...-a. 

1' - I~mar de Góes Prestdente 1 7 - F'lávio Guimarães. 

marães,_ Cesar Verg·ueiro1 Espendiau Contrário ao Projeto de Lei cia Cá­
de Fanas, Euclides Vien·a e Pinto marn. n.o 78, ·cte 1953, ·que estende aos 
Aleixo reune-se a ComissAo de Finan~ p:utJdos polítkos, Jcglllmente reg1~­
ças: Deixam de compare<::er os Srs trados. o disposto no art 51 da Let 
Apolônio Sales, Dun1al Cru~. Fene1ra n.0 498, de 28,. de novembro de 19-18' 

- Pl·Jsco dos Santos Vtce-Pn'!st-
de?tte. 

3 - KerginaJdo 'Cá\'aJcanti 
tot G-erat. 

4 - Vivaldo Lima. 

& _- No\'ies FiJQo. 

Reta 

Becretánv - · J. ,>\. Ra t'llSCCt de An-
dmde. 

D,e Revisão do Código 
Comercial 

t -·Alexandre .\1arconC:cs Filho 

· Prestdentê. 

2 - lvo d'Aquino. 

3 ~ I'"'erreira de Souza 
,~erut { .. , 

4 - At.tilfo Vjvacqua. 

6 - Victortno Fretr~. 

Relat01 

(• J • Substituído lntermmentne pelo 

Sr. Joaquim Pire:( Ferreira. 
.:Secretário Jqão Alfredo Rarasco 

d~ Andrade. 

8 - Gomes de Oliveíra. 

9_ - Joaquim. ·Pires. 

:O - O la v o Oliveira. 
11 - \Valdemar Ped: osa. 
12 - Mozart La;o. 

13 - flamilton Nogueh·a. 

d~ Sou.sa,. Ivo d'Aqmuo, ~.~tl:IS OilJn~ 1 - Favo~<irei ao Pl'ojeto de Resoiu-
plO, Pllmo Pompeu, Vitormo FTe1rc e1 ção n.? 11, de 1954, que >?s-:;cnd~ aos 
Val~e1: Franco, . • funcionários dn. secretnria d:l Senado 

E hda. e_ apror~da a ata da reuniãv as disposições da Lei n.o 2.1$8,· de J 
anterl?l'. . . _ de março de 1954~ 

DtstnbUJçao: . Os pa11 ceres silo n•P'O'.'Odos pel!l-
. Ao Sr. .AllJeNo Pflsqua1mi, o Pro- Comíssão; 

14 - Guilherme Malaquias. 

~5 - Nestor .l\1[!s~eiJa. 

16 - Francisco Pórto. 

Jeto de Let d~. Câ_t~nra n. '15, àe 19M. A Comissão, aorova ainda de acórdo 
q~ c~ltera _ dtsnositiVOS d:t C.:on.sohüa- com o parecer favorável do Sr. Jon­
ça~ das Lets .. do Trabo.Iho na par:.:e te-·

1

quím Pires o Projeto. de Lei ·da Cà-
,.. latlVa à J_u~tiç~ do 1rabalho e clà ou- mara n.o 42, de 1954. que concerje 0 

tras provtdencJas: . auxilio de Cr$ 5.000.000,ü1J a Fundu~ 
. Ao Sr. Carlos LmdeniJerg, o P1·o- ção Sorocaba 

Secretário - Glória 

Quintela. 

Jeto ele ResoluçãO n.0 11, de 1054 que · 
Fernr.nàina estende aos funcionários .ja Secre'tarl!l O S1:. Espel'ldHl.o de Farias lê pr:-

cto Senado as disposições .t nLci !lÚ· recer 
0
totre o ProJeto de Lei do Scna­

lllei~o 2.188, de 3 de março de 1954_. do _n. 1, ~c 1952, que regula a expe-
Auxiliar - N8thercia. Sá Leitão. 

De Revisão da 
das leis do 

Consolidação 
Trabalho 

1 - Lujz Tinoco -- Prc.<;idefi.!e. 

2 '- Gomas de Oliveira - Vice-PI~z­

Mdente e Relator Geral. 

3 - Kcrginaldo Cavalcnnti. 

4 Othon Mãder. 

Ruy Car~elro . 

Secrett.rio - Italina C!'Ulli Alves. 

Sto alnda redistribuidos peJo Sr. d1çao de htulo? l'l.as servtdores ~n~el'l-

1 

Presidente ao Sr. Alvaro Adolío 0 nos e a a~o~tlla das nomeaçoes dos 
·Projeto de Lei da Câmara n.o 47,'.cte· extranumerano; da União benefict::-t· 
1954, que autoriza o Poder Esccupvo d_os pelo fiTt. -3 do Ato das DiSl)OSJ· 
a abr_ir, ao Ministério das Relaç[.r:;s çoes Constitucionai~ 'ft~nst!órias, opi ... 
Extenm·c-s, o õ:.rédito e::.pecml de Cr$ nando que,. a_ ntatérJa p_ao ~e enqund_r~l 
H.Dao.aoa,ao· para auxiliar 115 d(·s:::e- n:1s atrJb~l.çoes CS'JPClflcas da ccm.11S .. 
Sas c~m a realização do ~~..mgr~·ssc sao de_ Fianças. Acha que sôbre o 
Euranstico Internacional· :1~sunto deve se pronunciar a Comls-

, sao de Serviço Público, a quem a~.,·r-
-: Ao Sr. Esperidião de 'Farias. n bUf' o Regimento Ín·terno c1mr:fdT:cta 

ProJeto de ResoluçCto n.u 18, de l!Í~:-f, para tanto. · 
que aposenta, com os Vcncuu~ntos- m-
~egra!s e a gratit"icação .adici•JrmJ 3 O parecer e nproYado pela Colnts ... 
que t~v_er direi~o, por +,ernpo de Fen·iço. sãq. 
o OfiCial Legislativo, classe J. Nr:1rí•.1 Prosseguíndo, 0 sr. can~Jho Um· 
Iza~el Sn.lrfanha: o Projeto de Reso" marães dá parcch úworá·:eJ ao Pro­
h.lçao nY 6, rfe 1952, que HspOC sõore jeto de Lei c!a Çâmara n ') 119 de 

:a _earrc-ira de Oftcíal Legl:o;lnt~vo ~o lp5::J. que cria a C::tdcim de '·Ettwg:·a­
Qua.dro (:'.I Secretftria do. i;enado Ft> fm. Brasile~ra e Lingua Ti.lpl". 
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O 8R- 2:' SECRETA 10: 

(ServindO de l.0 ), lê seguLnte 

~ Expedien e 

Cfícid: 

. E:m àlscu~iio !l matéria, o ?r- ~Pinto, tação e mais taxas aduaneiras para Consultiva de ErnD-regados ~ -Ttaba-~ 
i\.let.xo manifesta-se pela !'eJeiÇao do' material a ser imt..ortado pela firma lhadores Jnttlectuais da Or<T~mi'l,'lÇác· 
ProJeta. por entende1· que .compete ao 1 Heraud Fréres apra instal'lcão de uma Int~l'Utlcion::ü do 'l'rahalho, ~a. -:-·.!ali· 
:?od~r Executivo a inicia ti\';) de tais' :fábrica de caldeiras. artigoS sanitádos znr~se em Genebi'a, sulça. i 
lnedldas, o que no. caso em 16Co nãc.. f e máquinas a·.,.:rícolas, no Municínio A segllir, m: Srs. Senadores Cíe2ro · 
~~~nteceu. Adu2! amda que o 1\!):ims-) de Canôas, Est';.do do Rio Grande· do dE' vasconc~1os e Djair BrindeiJ·cc 
-eno da. ~ducaçao, ~uida, at_ualn~ent~, sul. , agradecem a honra que lhes foi 
~l.e modificai· o CUl'riClfl~m mw !Uate- o Sr. senndor Julio Leite, Jê seu' couferid.t pfla sua desil:mat;üo, e lJ 
:·ws. do Curso secundano SU!Jenor de parecer favorárel à emenda. n.o 1, Sr. Presid?~lte, às quinze ~hor~..s e c}n- - D?is,;da Câmara cs_ D_eputnrH's• 
.'i!.P.Slno. • . apresentada em plenário, pelo 'Er. se- qu~nta minutos, encerra a rLunião, C?n_tUntcanp.o que ni C nussoes Es•Je­
.. Em •·otaçao delrbera a Com:ssfip t·e- nador Kerginalrlo Cavalcanti, ao ar- lavn\ndo, c u. Cecilia 'de Rezenrb C'~13 r:ara :d:1r p~r~cer s e:~l?ndrts l~'J 
JeÜr\1' ? })\Wec~l': contra os votos _(10 t!go Lo. do Pnjeto de Lei do sen·:uio Marti~lS, Secl·etário, a presente ata I s_e:~.ado" nos. PrOJetos') d. Le~s da C:á­
.Relato~ e do~ .sts. Alberto Pi!S~Ualnul n." 12, de 1954, em regime de urgên- que. uma v~z aprovada. será assinada l!.flra n.,._ 1<14 e 120~5-. t'Yer~o reun~t·-
-e EUclides V:otma. . ' ·.- cia. oue dispõe sõbre a divida hipóte- pelo Sr. T-rEs'1dente: S?. nos 5hat lt e 11 d corrente mPs, 

0 Sr:~. Pres:cte~te.~~~lgnnno Sr. Pill·· cária· e obrigações cambiais dOS agri- l'I'Spectn·an::ente. . 
to .~ler .. o PRt o. IC?1,u o. v ~nc1rto. , . cultores cl'iadores. recria dores e agro- 1 ' ~ oe-.sf': conh.ec11_1ento ao~ Sn-

,Ftnalmente o St ,· Albetto Ptts(!Uallm industriais do Bstado do Rio de Ja- Ata da Comissão de Segt:raliça nhotes; ~_,enndores 1va.Ido Lnmt e 
t~a. 1~ar~cer fttv-~ravel, RPt'OV?.d). pc~"3. heiro e d:í outras providências. Durvat. Cruz, respe tiv?>rr.~nte. 
c~~~~ssa~, ..,ao Pl oje_to _de ~e1 -..~:\ ~~- 0 Sr. setA. 'or Euclyctes. Vieira. pro- Nacional ~ D~ Fed;raç:o das Indústr':ts 
m .. n. t5, de 19~4, que .dtdu.. dL;;- nuncia seu p:_..recer favoravel ao Pro- do l!:st;:,._dc .d~ S;:-~0 P:o\;\la, exp0n-
p~sttlvos da Consohdaça'? d!is Lels _do jeto de Lei da Câmara. n. Q 252-53, que .. \TA DA 2 a REDNIAO, El\-I 3 DZ ~lendo t'!.m~ldera(!?e s~bre o ?rn-
naba~ho na parte. 1'elat1~,a à J~st_L'-!U concede ise:n ã de dlreítos de im or- Jeto d~ f.et da c~tt ara n.u 352-'::3. 
;~Ç' Ttabalho e da out~·as prov:clen- tacão e taxa~. gduaneiras pnm fcsfJato MAIO DE Ü.t51 # orn em. a_nd_amPnto nesta _casa, 
uns. · 'd' íd. t si' . t'l A co.,nssao de cowlmta 

Dado o adiantamento da -no"nl o mo_no;'SO lCO ou nn ndo 0 0~~~: a e 1 S:'i:o lidoS e vão a i pl'imir Os se-
Sr. Presidente encerra a ... 'ns~h~..... do o lttmt~ de 10 ._oao toneladns tne.uc~l5. .. ·" · .. · .......... · .... · · .. · .. .. .. g-nintcs , 
~rrabalho e da" outras p1.0 .,1-.-~,.....,_ c,' .. c... O_ 81. ~res_1_de1_1te sub1nete a dtS- Pross~gutndo, o Senadm: Silvi.o C\\1:\'\\ \ 

• ·~---· ... cit d s pn ec es n~!ata fnvol'à\'ebnente. sendo apro·n- 1 
Dado o r~.diantado da hol'a o Sr. cussao ~ ~Otl>.rao os a 0 r er --' elo. o Projeto de Lei da Câm!'l.ra Parecer n ° 264 de 1954 

}'residente encerra a reunião, h1H~tn- que. unammemente a:provndo~. n.11 11, de 1954." o_ue "tlisnõe sô'J.re -q. · · 
:io eu E a d. M d v· 0 . Amd:t com a palavra. o Er. Senn.- D . ~ 

t •• v n to en es_ Htn.J., ll'e:or dor EUclydes Vieira justifica perante a contribuição pa,·a o montepio mi- a , ouussao pi tora. ,c:ôbre 4 
de 01çamento. a presente qta que,1 . c::- • , - • ' • li'.ar". {''> emenda ao ProJeto de Resolução 
uma vez aprovada será :l~~il nd~t peJo a Comts~ao, as Iazoes po~ que· deix:a n {' 1 Ue 1954 
Sr, Presidente ' ' ":.. l: . de telatar o P:roj~to de Le1 do ~na:Io · • ! • · I n. 0 2B~5il. que revoga a nutonzaçao Reluto1': 1 Sr. Alfred Neves 

concedida 1-:-~ Govêrno Federal, para 5stão sôbre a Mesa p.ara rece... A eU\en~r. do nob-r. senador Mo-
intervir no dominio . econômico e as- bimento de emendas zart Lago1 pode ser ceita, porque 

Comissão de Economia segura\' a livre distribuição ele produ- embora re?etihdo a re a~ão do PTo~ 
tos necessários ao consumo do povo, Nos dias l7 e Ul, os Projetos de jeto de Rrsolução n.0 1, manda que 

5. a REUNIA O, EM 13 DE MAIO 
DE 1954 

As 16 horas, reune~se esta comissão 
1~0 Sa~ão Nobre do· Senado, sob a- pre­
tldêncla do ,St. Senador Pereh·a Pin­
to. presentes os Srs. Senadores Jú11o 
Leite, Euclydes Vieira, Sylvio Cu1·vo 
4~ Djair Brindeiro, êstes dois (:ltimos, 
designados. para substituir os Senhores 
Senadores Costa 'Pereira e Plínio Pom~ 
peu, enquanto estiverem ausentes. 
Deixam d~ comp~recer, com causa jus~ 
tificada, os Srs. Senadores Sá-Tino~ 

pé.la Lei n.o 1.522. de 26 de dez.embro Resoluções- ns. ).5, de 1954, que di'l se acreacel\te '<'- urop<:'~~ ão "-\)11.'\0 m'lt\'3 
de I95I, solicitando o adialn.eJlto da T.;flVa redação ao * 3.o do art_ 113, c;o lffil p:tr<\~afo do artíg 44 do Regi­
leitura do seu {larecer parn a próxima Re;rimento {ntern() e 16, de 1954, ~uc n1ento, ao! em ..:e:z. de ~u.hsti.tu"ÍAG, a. 
reunUío, .:ru-2 deverá set' realízada em dispõe sôbre a posse dos senadon~s. que serin i desacons~lh vel pelns· ra-
unta das salas das Conüssões d~ Jus- :;-.õe~ constantes do J'ill ecer n.0 so de 
tiça ou de Fihanças fmediante o ne- 19M. I 
cessá1io ente11dimento -prévio com os 39 .• SESSA"O EM 17 DE "AIO Adem1.Js! o novo pnl' grafo prevê o 
"seus I'espectivos presidentes). onde, l'fl ~a:;o da sUbstituição o Relator. 110 
certamente, poderá a Comissão ouvir DE 1954 uucio da j nova sess o legislativa. 
corh a devida atenção seu parete\' sô- quando o prazo nassa1'á a ser contado 
bre tão .o•t1et·ante matéria de real in- Oradores inscritos para da dr.ta ~a . distribuiç o. 
terês..<;e par~ fi economia do país. ' 

0 
Expediente · Somos, ~ssun, pela aprov~çâo da 

O Sr. Presidente, a pôs as conside- emendo.. 1 • ~ 
co e Landulpho Al•es. rações do sr. senador Euclydes Viei- to Sen. Gomes de Oliveinl, Saln das: com1ssoes. m ~3 de maio 

ra, também externou a sua opinião 2_o sen. Onofre Gomes. de 1954. T lUarcandc Ftl1w, Presi ... 
ressalkmdo que, efetivamente, jamais 3_o sen. Pm·eira Pjnto. dente .. - ;Allred~ Nev s, Re'lat_or. 
a comissão voltaria a se reunir, sob 4.o Sen. Mozal:t Lago. Ve.~ .... n.o:wno1 lt!ortw.<~:. Ezeclnas da 

E' lida e a\)tovada a ata da re.uni.ão 
~mterior. 

O St. Presidente faz a seguinte dis-
tribuicão: · a sua presidência, senão em tnnbiente P.ocha. - ,Pnsco dos S ntos. 

adequado onde os p9-receres dos Se- I .._ ao Sr. senador Julio Leite. ::~.s 
E;eguintes proposíções: 

....._ Projeto de Lei da Cfunnra· nú­
mero 151 ~53. que transfonna em § t." 
o parágrafo (mico do art. 634, do De­
ereto-lei n. 0 5. 452, ·de t. 0 de. maio de 
1943 - Consolidação das Leis do Tra­
balho - e acrescente m::tis um pa­
râgrafo ao mesmo àrtigo: • 

nbores Relnt.ores possam sez· ouvidos ATA DA 38_. SESSA-O EM 14 Parecer n.
0 

265, de 1954 
com tôda atenção. · . 1 

• N , • ~ 
Nada mais havendo que tra~'ll', en- DE MAIO DE 1954 1>11: qom_;ssao de o_nshttttcao e 

cena-se a reunião, lavrando eu, Aral- Justu:a~ s~bre. o P o7eto de De-
do Moreh·a, Secretário. a presentb ata PP..ESIDt>:NClA DOS SRS.: MAit- ereto , f-emslatw~ _ .0 1\5-53. que 
qoe, uma vez aprovada será assinada CONDES FILHO - VESPASIA~O manterrt a decu;a ~.~o Tribun_al 
pelo Sr. Presidente. · MARTINS ~ ALFREDO NEVES .- de. Co".l-tas deneva~ na ao rerns-

CAF't PILHO. · tro do
1 

contrato c lebrodo entre 

-Projeto de Lei da Câmara mime- Comissa· o de Redação As 14,30 ho_rlls ,comparecem os 
ro 299-53. qt.te concede isenção cte tri-
butos a um órgão. imagens e olltroo ?/' HEt:íl'\IAO. EM 14 PE MAio Srs. Senadm·es: 
materínís destínados à Comunidade DE 1954 Vivaldo Lima _ Waldemar pedras~ 
Evangélica de lbirubtt, à Pre1azia de - Anisio Jobim _ Prisco dos Sa~-
Pinheiro. á Igreja de São João de As quinze hOras e trina_ minutos tos ·- Alvaro Adolpho. - AnloniJ 
•rumrp-é. à. Matriz de Sumaré e à A.s- do dia o.uatQvze ;de maLo de mtl no- Bamna. - Victorino Freire. -.- Arêa· 

! - M t ·ct d • u1 ~ verentos e clt~rouena e quatro, em sala u"" soe açao n erru a e Sao Pa o; .,. ·~ r~eão. ~ Joaquim Pires _ Olavo Oli-
p · t à L · d c· · da senado Federal, sob a presidêu-- roje o e e2 n amara nnme- . . .,;: ld vcira -- Ferrefra de Souza _ Fra1l-

ro 11~;)4:. estabelece a obrigato_rl.edade cm do .... r.: Senador Wa e~a.r Pe- Cf."CO Porta, - D1ctir Brindeito 
nara o comércio atacadista e varejis~ drosa, h:csidente em exer~clo, pre- -Szec1ttas ria Rocha_ Cícero d·e VtH­
i :1. os hotéis, resaur2.ntes, OOit~ ~\sentes, os s;nhores S~l?ad~r~. Ccero cuncelos - Esperidião Lopes de Frt­
~~asas de pasto. da npresentação .à \'ei1-\~e ~ ':,asco~çelos ~ plal1'de BRnnddeiro, rias- Júlío Leite. - !'urval Cruz --
da de vinhos de uvas naciOnais· e teqr.c ~ .1 CoiÍ!'ISsao e ação. • . . . · . úeix:tru de comparecer, por motivo Luiz Tinoco - Attiliu Vivacqva 
. -- ~ojeb.) de Le1 üo Senfl<i~ nt·. "'- justificado, ·os senhores senadoret!> Sá Tinoco - Hamílton- -Nogue{ra 
Jo _1G~a4. q~e con~ed~ nav_a. LnSC1.1ç""a Joaquim. Plres, carwlho. Guimarães, 1tfozart Lago - Nestor MassetUl 
naHl atl sallna.s nao ~:egist1'ada_s.. Costa Pereira e Aloysio de Ca:tVttlho. Lt'Vfndo Coelho - Marcondes FiJho 

. ao Sena.dor ~clydes Vu~1ra. ~ P E' lida e. sem alterações, aprovada - Euc1ydes Vieira - Silvio .curvo -
ProJet? ~~.Let da camal'a t:·o 3't7~n3', a ata drt .reWI1àO anterior. - Vespa.sía.no UC1rtim· - Othon Müde-r­
tlue dgtpoe sõbre recursos fmance!ros 0 ~ Pre.sident eesclttrece a . seus _ Gomes r! e OliVeira .Alfred.r; 
nara .. os serviços de Alimentac::ão de pares .cfr.e, ha1'endo -projetos em ye ... Stmch. (32). 
~_re!'tdência _S?Cial e ~e~~lço de A.!- gime de urgência. soltcrtou à Meaa . · 
~':.;lkncia Me~tca OOtnlCllutr de u~·- a designação dos .dois membtoB. pre- o Sl\. Pl\ESlllENTE. 
~~e nela. · · . Sentes para integrarem a. Coml&são, 

-- no Sr. eSn::t.dor Djnir 13rlndelro facultand-o üssim o liesem-p~nhC'J. de 
nos Projetos de Lei -~a Cimara núme- seus trabalhos, -
•·os 99~53, que pentnte a admissão ·lfe A comtssão ap1·ova a redação final 

· Achatn-~ pretentes 32. srs. senado~ 
ru. Havendo numero Jêgal. está abf!t'~ 
ta a sessão, Val~se proceder à leitura 
t'ra ata. 

O Sll. \.' ~UPLEN'l:f.: 

·nessoas "jurídícas nas c;oope-'l'ativas de dos s~guinte.s projetos; .. 
Trahsportes e Passagetros e· de Car- - Do Sr. senador Ctcero. de Vas· 
nr~s: ·e 304, de.l953, que reestrutura o cancelos, ao Projeto de Lei do Senado 
serviço da Dívida Interna FUnclllda n." 25. de lfl51, que mOdifica o t\1'· 
Federal. c dá outras providênctas; tigo 24 do Código ·Penal, instituindo (SerVh&~o .áe 2.o Secretário), pro~ 
_ ao Sr. senador SYlvio curvo, o a a.ção pene.l popula1• para os delit.QE. ce~e ã. leJtwa da ata da sessdo ftrt• 
Pt'Ojeto de Lei da Cã.ma1·a. ·n." 363-53. de :>:espon.sabllldade: . tenor, que, po&.ta em díscuss§.o, é sem. 
qUe institui a Patrulha Costeira, e dá. - 1)0 Sr. senador Djail.' Bl'indeiro, debate aprovad[, 
outras providências: e · a-o Projeto de Resoluçâo n,o 12, de/----

- ao Sr. Senador sá. Tinoco, o Pro- 1954, .que concede Uoonça. ao Sl'. Se-
jeto de Lei da Oê.mra n.o 355-53:, que tH.tdOl' Domingos ·Vel88CO,. J\.' "fim de ,(•") Trecho que se publica, por ter 
concede isençao de direitos de impor- participar dOS TrabaUIOS da comissão ficado omiSS-:l na publlcaçAo anterior. 

o Devcrrtame11to s CoN"eio~ e 
TP.légrqfos e a /i ma Standarr! 
Elétrica S. A. 

:Rela.tor: : Sr. Aní~io Jobim. 
. i 

1. O 'ftibunp.l de Co trts, de {!.COr­
do. com o 1artigo 77, ~- 1.0

• da Cons­
tituição Federal, encam bou ao Con­
gresso Naq'ional o pr esso relativo 
i'l.O contratq celebrado, m 30 de no­
,·embro de 1951, entr o Departa­
mento dos I Correios e elêgrafos e a 
Standar Efétrica S. , A., parn forne­
cihlento · d~ mesas ele comutação e 
exames. en·I virtude de ter sido ne­
gado seu ~registro po MUela Co-
lehda Cort:e. · 

2'. Baseou-se fi decis o dcnega tória 
ao registro1 no fato de que a vigên"' 
cia do contrato ultrapa saria o exet·­
cfcid de 1951, sem a indicação por 
onde correi-ia· n despes no exercício 
seguinte. ~to é, em 1!1 ~-

3.. 'De tito, o cont1· to carece de 
exequibilid~de, pois ne e se contêm 
cláusUlas que: infirmnm a sua legali­
dade, comO, por exemp o. a de ·n.o s. 
~e dispõe 1 sõbre a inc usào da des­
pesa em "restos a pag· r•·, providêll-.. 
cia inc~biv'el na es.péci . Do tuesnt!l 
tnodo, deitou de in car a verl>a 
por onde (leverla corr r a despes~ •. 

4 DO eXposto, ver i c a -se que o 
contrato s~ divorcia os exigênciu 
legals, dev;endo o · Pt· Jeto de na..; 
ereto LegtaJattvo 45-53 ser aprovadtJ 
de ac~rdo: com o art. 11, lll, \ '" 
da Conotltulçlo Feder I. · 



DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção !11 Malb de 1954 

sa:::~1 Rt::y B:lrbosfl, em 12 de maio 1 art, 4.0
"): ns mes~s receDtonll"' :t ~e' consideram o sistema cl1amado dos mora no reJistiO do seu diploma de-

de 1954 DC1nn Cf1rd"<:o, Pres~- ' !1S,, ~uirem de elewentos oriundos maiores restos a n2~·ação do :reg·imc term.ma.dJ, sen1 dúvida, pe1a deJ'onga. • 
dente _ Ar..sio JJhi•n. Relator. - de diversos ~:ut1~os polnkus, m.e- 1 d_e l'e;:>resentação proporcwnal á quan- no cx::u,,e UJ::. eertificuaos e documen­
Jnammn p~1·es. com restnf'õe~. _,I ül.tnte mdJC3ç·au destes. em, hsta tn- 1 t1dade nurnér1ca de seus p10sehtos. cus c...~ •. 1~c •• u.es ft€ cada proce::~ado, en~ 
V'nlrlrw(lr prr~. -M ~ c~1me" fle 1 ,)}H·e, tornnndo destarte mm1mars as 1 Por ouh·o lado, o s1stcma dos maiO-, tre nlllmu-.:s q11e, anualmente, sobem 
Olz1y· r a _ AttlliO v .vacqua, cwm es·-~ po.sm:::~hdndrs de frnude P1'lltlcadn 1 re.s restos poderá ocasionar o per!go 1 .tu MüllstelJ.o ua .c.au<:ação, para e~se 
tr r.-.~.. pelos seus componentes, dada a f1s- ou a inconvemênc1a de supnm1r a eleJto. Ta1s ln.,jlctas, cvnLuao nuo 

·- c'àlJJ::rt·ão de ·uns sôble ouuas 1art. mamfestação da ~ontade de aprecia- t:hmmaranl o mconvemente cte' ÍJCtlr 
p '"- Po n.o ,.. 66 de 19 ~:4 S.0 l; a tomada de votos em separado, ve.s correntes da opmtão pública, afl- v l'ecem-mplomaao íat·go tempo a e:.>-

a. - 12 ~r '- ' ... 1 com as cr1ntdas que preS'crevem os gurando-se-~1os prefenvel o s1stem~ de ,::(:ra aessa. ~o~uç;:,o nunisL,enal, para 
Dt~ Com.i~rf!.a (1f' c.::n~UfrJ.rfin c I ~~ 1 e 2 do. art. 9.0, estac~u;do uma Hondt .. seg1!1do, tan!o. quanto. poss1vel, que po.ssa mrcmr L. e;{e~·crcto .uas atl· 

.r-- .. ti."l', sõ1Jre 0 Prwieto d~ Leí {onte de D;UlJ.dade das votaçoes, b~t;n no arti-g~ o9 ~? Códtgo. El~Itotal._ .-.aaaes merentes a sua. p1~9flssao. A 

..... Scrw.(:,., n.'' lõ-54, 011 ,. nl;cra I como ~up;·1mmdo Ol~tra caus~ fe~tll . C~ka mo·.·aç;2.o da nunor rmportan· ~E"l ,n.o. 690. de 30 de _aoru de 1S4U, 
,_,_,.11 ...,,<:;'';V"R C" C?-Iina· Blcitora.l, de.al~t;r.aç;~o de vot~çoes.que ow a m- c~a e a do art1go 32, que consubstnn· .. tendeta, eJ.n pa1·.te, a Isso, acrescen-
e tla Otlf'f'OS P''OVidh'lcirt~ COlllC~ClellC!a entre O numero de VO- f Cla norma Salutar de defesa de l'e- ltt!ldO ao anlgo 16 dO rl€f:;llLUUl.C:ntO ua ' ' ' "· I tnntcs e o de s~brccm:tn.s cncontnl- gim e democrático, lJ."io permHind.o o 0~ dem c!os Advogados do Bras:J, baJ.-

R"l_<:tor: Sr-. W:1ldemr,r Pedrosa. das m1s tt·nns, .~gora sablnmente re- registro a candidatos Qlle, publica ou X8Qo pew_ Decreto n.o ~2.·rl3, de -'0 
gulada nos artigos 15 e 16 do Pro- estens-in.tnente. façam parte ou .sejam de feH:re.ro de 193:>, um paragnüo, 

Di' !lUtaria do eminente Scr.~dor jeto. a-de·-;,)tos de partido político cujo re- que to •• wu o nUmero 6.", com o .se-
D'1ria cardaso, o Proic>to n ° 15 de Sfw essa~, sem dúvida, medidas que e:fstro tenha sido c.:1ssado com fun- JU111Le 'texto; ''},.iedlante cenidão úa 
12"i4, abr:!nrre ~~-!~f':::~ões formnlrrd"S se r~figurarn eficientes para cria_r damento no artigo 141 § 13 da Cons- >!~laçi~o de grau lornecida pela l'es­
pe!o Tl'ibun:1l Superior Eleitornl sô- obices à fraude tantas vees Z?Corn- tituição da República. I:ectl\'a F~.culdade .de Uireitu, poctera 
J;re o Pra;c;o- de refoiT,a do vi_~·entC! da e que ~antas yecl~mcs susc1~ar~m I Esses o;; pontos p!'imordiais, essas 'as .,cr cmJcecuC!a l~lscn:;do provi.>;ona no;:, 
C-)~if',"O Eleitrr~l. 8T'C~"nlndo ne>h nos pretónos ele1to~·ms e nos orgaos cara-cterísticas essenciais do Projet-o quadr~s da Orc.:em. Esta inscnç-ão n­
ilustt·e eenador JQf_o ViUnrl-Jb~fl. e I da imprem:a do p~us. de Lei Eleitor-al de emeJ.·gência dó no- gorara por pra.:~ n.,:; supenor a lSO 
c:mtém nlvir(>~ e idé;,'l.~ qt•e Jhe ins- Admite, . outr:s~1~1, o p!·ojeto (art. b~·e senador Dario Cardoso. (cefl:tO e oitenta dt::l.SJ, e será uuLo­
P_;nl!'rdn a otsen'::tçã·o· e a exryeriP.-n.

1

11). c.Jm, mdiscut!Ve.l ~.antage~l pa!a ~m:a a sua. aprovação, pda qu:Jl '?~t1eameme, co.ssact.1, s~ não fôl' apre­
cm n:> t~·ato cor>~tantP com a.o:: Ql'P"'- a ragu1ar.da-de d1 ~le1ção qu~ nao OJ):namos, alvltramos uma emen.rja -:oCILtado o U•P•Oma C:C\'l(l_amen'l.e r€g,s-
tõcs eleitnrr-Js. n!l Pl':->l'c'l~d, df' ar- se reunindo, por c:_uàlquer mouyo, fl SU!Jressivn. ao a~·tigo 21. t~·8d~, para S~f'. renontção definitira, 
vo~ac.o nermanente de um do parti-\ mesa rece>:;rl..o!·a, p:xiera~o os elei~~r~s &;se o Par.ecet. úe!',túl do relendo prazp·• .. 
d:-c: n"lítit'CJ=;. a ela pet·tencentes vo.,~r _na; ~'it>:,sao Sala Ruy Bru·bosa, em 12 de majo Como s~ re, ct~ prel'i·ogatrva nca-

'!'Pndo rm visf:1. n proximid::~.dP f!'l mais p:·óxima, sob a JUl'!.Sd1~:r,:> uo de 1954. - nário Cardoso. P:·es:ctente ram. exclmdus as d2mais pl'oHssóe.s, 
plei+n ~ernl a realiz:u·-sp ~m 3 dl' mesmo juiz, r-ecolhe~do-se os ~eus 

1
- \Valdemar Pedrosa _ R 2lator; - u~soe que. nmitada. a da advocacia. 

01,tuiJ.rn e ct~'la a.· impc.,~ibilida-i.e d" vot.:::$ à urna da sessao. em que de- Anísio Jobim _ Gomes cl~ Oliveira Amda_ assim. o re~::m-diplomado vm 
t~--•·ov::~r o Conq:re.ssn NadonaJ um v~rinm votR!'. a oual s~ra kansnorta- com restrição. - Joaquim Pires, com ca~aua ~ ·~utoriza.ção para o exe.i.'­
nwo Códi'"O a t."mno ct~ l'C"'er-!h~ o

1 
da para a em que t1verE:!m de "'1~ restrições; _ Att.ilio Vivac11ua, pela CJCL~ prof;sswn,-ü, se n~o aprese~n_a~~~e 

p•·ore:::so eleitoral r.r<m n r>d,r,fio àP ~ar''. . inconstitucionalidade de diversos dis- 0 dlplom~ c.om o. reg1stro detlmti\o 
m?d;d:'?s e nrm·irl"'-ncl:~s l~'..,.isl~tivn.s Nesse c?-so, as. ~s.sinaturas dos ele1~ positiv(..s, conforme declaração cons- r~o :;~azo mdiCado, o que ocorreu mm-
C!'!.naz~s df' irn11edil' as fraudeJ=; e tores serao colmdas nas fólllas de tant-e de ata. - Olat:o Olit:cira. tns. \'eze.s, Sel!J culpa sua. O que o 
n hp~rs \'erificar1 0 J=; 11os pleit:--c:: ~nte- \'Otaçd.o da szssio a que pertenc~r~~· J:ll"?Jel-~, em u~tima análise, preLende 
l·hres. hom·p p"'r bem 0 Tribunal as quais. com ?.:S sobrecartas ofl_cuus EMENDA 1-c . e .gu_a.ar os ~lplomados elo curso cv-
s .. ~e.T'ior ~leitorr.l mrn.,Jfe.çtar-se C()n- e restante material, acom;!anharao a Suprima-se o. artigo 21 r:-ercml, ~éc_n~co-indust.riaJ ou t:.'.lpc .. 
trt~ r~ rcfC'rrna inte!!ral da nossa le- urna. • . lnor, na, í~·mçao ~o me.smo benetlc.io, 
~'s.lad'io e.leitornl e ames-ent.ar. cn- outra· matéria em fl_Ue o Pl'o,ieto Justificação t~·an~ferü1ao, eptao, para o Mmisté .. 
t.;. 0 , ::~s ::m,.estõe,c: nue. pq Sl~Jl mRioria. inova. cJm vantagem, as disposições Constante do Parecer. rw,nn. _Educaçao. ~ faculdade de ex· 
('onst5tuem o o.b'ieto ri<1. Projetn de do Céôig:J Eleitoral. é a que con- Sala Ruy Barbosa, em 12 d : I peo1r ~~t:S certificados de exercício 
v••i de emer.,.éncia como o chama cerne às nulidades e aos recursos, bem de 1954 . _ Waldemar p d e ma.o ~empo1·ano da profissão, os quais se .. 
o ·r-Pu ilu~trc ···~wtm< disciplinada nos artigos 27, 23 e.29. Relator. e rosa - rão presentes pelos respecth•os por .. 

Essas su..,.estôe:s e êssP<l ~.lvitres aue Inovação de relevância que apre- tadores, como se fôssem os .seus di .. 
h"~"'-e"Tarn 0 Proicto ;ustific::~m-se ne .. senta o p:·ojeto é, pol' outro lado. a · Jplomas~ ao órgão incumbido da flS· 
lo.s seus nróntinc: t~:rmos. ope dei .. atinente à contagem dos votos pela Pareceres ns. 267, 268 e 269, lcalizaçáo de c:1da proiissâo, satisfeitas 

. xqm rl:>ros os objetivos que' bUS(:am próo::ia mesa receptora. de 1954 :;t> ~emais condições por êsses mesmos 
ah:mcar. Si adotada e produzir bons resul- orgaos estabelecida tJara o licencia .. 

Visam umas. "orovidênc!!'IR com re~ tados. como augura ilustre proponen- m~nto da pl'Ofissão, eis o que deter .. 
fle:-m no funciotiameJ'lto dos sen•!-:os tE:', será do maior alcance, trazendo N.o 267- de 195-. nnl?:~ o_art. 6.0 do projeto. Em con-. 
a cargo da justica Eleitornl. 11ermi.. enm·mes beneficios, como abrir n opor- sequenc1a do exposto, o projeto re- ~. 
tir-lhe desemPenhár-.c;P da- tarefa QÍle tunidade de se conhecer, em curto Da Comissão de Constituzr:uo e roga, expres~an:ente, a Lei n,l;. 690, 
lhe cabe de zelar pela hnnestid::H~e Drnzo, o restiltado das eleições, em- Justiça, sôbre o Projeto de Ú!i da de ,30 de ~brl1 ae· 1949-. 
e verdrtde do voto .. ouP. s"to condi- hora, por asJ:;im dizer a grosso modo. Câmara -n.u 349-53, que dispõe sô- Na~a ha a opor, do ponto de vista 
cões bAsiens dP Jeo·itimidade da re.. Trat:1-.!"e de operação puramente bre registro de diplomas expedi- c:c.nstltucional. 
J)refl"ntação nolftic.,·•: mirom outras, aritmética, de vez que, procedida a dos pelos estabelecimentos de cn- Sala R.u_r BarOOsa, .em 3 de dezem~ .-" 
medidas· moralizadorfls das elfü!'ões conta6em dos votos, será sempre su- si$o e o exercício projission~l. r;;rc de 19::>3. - Darto Cardoso, p..-e .. 
e que. ponhnro caJ'>l'O às fraudes e jeita à ratificação das JuntaB Apu- Relator: Sr. Aloysio de Carvalho. sidente. --.:... Alopsio ~e Carvalh:O.· R~~ 
irregularidadl"s que revelaram. os radoras. lntor. - Joaqmr.t P1.res - Attzlw Vt ... 
pl~>it.os nnft:~riorrs. A matéria está disc:~linada com 0 projeto de lei n.o 349_53, oriundo, v~cqua.- ~y.lldemar Pedrosa __.: Flá-. 

As medidas e providências one o sabedoria nos artigos 15, 16, 17, 18 e da Cámara dos Deputados, e ali apre- Ltu Guzmaraes. 
Projeto adota visando a corri<dr as 19 do Projeto. sentado e justificado pela sua ilustre · 
falhas E:! lacunas do Código Eleitoral Alter~ção pr?funda no Códig~ Elci- comissão de Educação e cultura dis- N.o 268 - de 195·1 
\ri'?'ente,. para alcancar o sane!,l.mento ·tor~l ngtmtc e a que se contem uo põe sóbre regístro de diplomas expe· 
dos mnles que enfcrmam o processo arhgo 21. . . . " . r didos pelos estabelecimentos de ensino Da Comissão de Educação c 
Pleitoral, assenbm em nre:umentos e . Consoante c.sse _InciSO, lla el.eJ&<to sob a jurisdição do Ministério da Edu- Cultura, s6bre o Projeto de Lei da 
1.'ltos exnõstos à luz meridi::ma da que obedeceE ao rusten:-a proporcwn~l. !cação e sôbre 0 exercício prorissiona: Cúmar~ n.o 349-53. 
justificação que o ilustra. ~<; l_;'""'"'"c: U"'."l l)~een:!hldO~ com.a apll- '!provisório antes do mesmo registro. delator: Sr. Abelardo Jw·ema~ 

Performam o ProJeto 36 nrtip:os. c~wao .d?s. quoc1entes partidános. se- A providência adotada pelo projeto. 
enntendo nn sua maiO!'in as ~ludidas rao utnoU~úZJS a. o pa.rnd.o. que twe-r qual a do 1·eg1·str· 1·mea1·ato do di._ · 

1 d I ~ 'b 1 d t ... O ProJeto de Lei n.0 349-53 foi apre-suo-estões formu .. 'l :lS pe o .~.-~.·1 una alcan.:;ad.o o mawr num e. o e .. vo os, ploma, uma. ,.ez apurada a regular1• _ 
- · 1 ·t 1 •· t s d d d t 0 no sentado na Cãmara dos Dçputadcs 
~IJUel'lor F: e-1 ora . ~''11 como ou -ra respe1ta~ a a or em . e v~. aça • dade do lli,stórico escolar, ab-range o p.or um grupo de nobre representantes 
medidas alütradas pelo seu eminente minai dos se.u_s candida.tos · cert1·r1·cado ou 0 dlplon1a de conclusa-o d · d 48 d d o povo e dlspõe sôbre registro de di-
UP~"l'. E' a ~·epet.tçao 0 art.Jgo 0 ~- do curso <:nmercial, técnico industrial plomas expedidos pelos estab-e~eci-

N'a sua brilhante justificar,iio, o no- creto-le_L n. 0 7.586, de 28 de ma10 ou 'supeJ·io1·, encan11'nhado "' M1·n1·5• 
b · c d 1 v mentos de t:nsino sob u jurisdição do 

re senador Dn•·1o 
1 

ar oso exp an~, de 194.,, tério da Edu~;ação e Cultura, na for- Ministéi'io da Educação e sóbre 0 
com segurançr~ e c areza, as P1

1
·ov;- Justificando essa disposição, diz o ma dó art. 4.o ela Lei n.o 1.295, de ~xercício profissional provisório antes 

dênc:ias tendentes a sanar irregu an· to d · to "ê 27 de dr.zembro de 1950, d · t 
<l~des e cortar cerce fraudes eleito- fmjnente .au r o ProJe que SS\! o mesmo regrs ro. 
l'fl.iS. ressaltando. entre essas proYi- sistema, conhecido pelo nome de .sis- 1l.:sse preceito legal estabelec; que A título da cotabáração, .a Ordem 
d , . 'b' - d ,. tura tema dos maiores restos é, em aparep· "os êstabelecimentos de ensino comer- dos Advogados do Brasil manifestou 

encws. a prOl Içao a as ma c1' a, ou teor I· camente, n1enos democi·á- o s t d I ôb dos títulos eleitorais pelos. juízos, cial, técnico industrial e superior, sob - p~n amen ° u c ?..sse s re a pre~ 
nntes ane o facam os. eleitores (art. tico do que o atualmente 'Vigorante", a jurisdição do Ministério da Educa- senb proposiçàa legisla ti\' a num me· 
2."). sõb pena· de suspensão disci- mas na prâtica é mais democráti~o. ção são obrigados, imediatamente mori::tl que se acha· anexo aos autos. 
plinar. que ::monta- como fonte de uma vez oue evit.a a predonderânc:i:l. após a terminação do eur:so, ou quan- As demais classes liberais e técnicas 
frnude. verdadeira fabrica de elel· ou ditadurã, no seio dos corpos legis~ 'lo exigidos, após a colação de grau, não se fizeram ouvir. 
tores falsos: M novas farmo.lidades lativos, dos representantes de parti- depois de pago o sêlo por verba, a re-· Jui.so de· tôda · oportunid::tde, 0 pro .. 
nn cxpedicão dP. seg-undns vias de dos que representam parcela minimn meter, sob registro postal, aos órgãos nunciamento do r..nnistério d!l Edu­
t.itnlcs. nrlncipalmcnte às vésperas <!0 eleitorado e são ~~nominados, na próprios do Ministério para o registro, cação, de vez que a matéria diz res. 
rlr-~.s eleicões, nue virão estorvar 11.5 lm-;:uagem _comum, ftets da balaf!ça. os certificados ou diplomas do curso peito aO mecani~mo do registro e ex­
finalidarlÊ>s rom ·que e-ram fornecidas A~ue 0 Ilustre autor. da. pro?.ostção expedidos", bem como, - acrescenta pedíção de diplomas p::Ios estabeleci­
posf:ibilitfmdo aos seus portadores o 1 que enq~a?-to predQmma,t 0 su;,tema o parágrafo único - .. o histórico es- mentos de ensino sob a jurisdição da· 
'·oto, quatro ou cinco vezes, em se- ora em Vlg<?r, a demo~rnc.a bras.leira colar minnciOEo e completo, para a quelâ Secretaria de Estado. 
cües dif~rentes (art. 3 "~; a. proibl- não adquirirá estabill.dade,. pois nc- rápida solução do registro". Creio que o Sr. Ministro da Edu· 
éão da transferência" do domicflio nh;um ·.eovêrno t?oderã. reahzar. ·sem A. referência, assim expressa na lei ca~ão, ouvindo os órgãos têcnicos da 
€1eitoral nos noyel'Jt3 dias -preceden· óbices mtr~nspomvels, o· seu program.1 In o 1.29!), a uma "_rá;.Ida solução do seu Mini..c;tério poodP,rá prestar cota .. 
tf;:'s a qunlqllf'r nlf>:to no município por faltll; de. base substancial. nos ór- rerr!~tro", lemonst.ra q~nnto a lei· bora~ão decisiva no pronunciamento 
da. nova resítencia do eleitor, vfsan· gãoo leglslativ~s. t I procurou, com as med1da:s que reco·l de.stn. Cn..sa. Legislativa sôbre a.s:s1,ntos 
do n i!rme.dh; que E>1••Jjares inescru~ Com A d~Vl~a. l·ên.a do ilustra<:Io mPndava, minorar os males: lncont!\ .. da mais a:ta importância pnl'a o exeJ:,· 
pulc.!O!! ,·otem em dois muniCfpic'.J ')roponent{', tncltumo~nos entre o.e que veis para o recém·diplomado da de .. ciclo- profissional, N!ngUém melhor 
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aut01izr~da sobl"etudo porque n seU • e d·e registrá-los, n:o pass(j que as das 1 caiValho e Casta Perei.l'a, membros. 
prvnunciotmento se dará à v1sl::.t das j corporr.çóes 'de. classe, e pa.:·t!cular~ J efetivos Ç.essa Comissão e que se eu~ 
falhas obs~rvadss na execução: da. le- 1 tnent-é a dos 'advogados, já: com l:mga contram ausentes ... 
g_is~ação vig.znte relaciOnada à 11_1a";:) ex~st.ência: _na !l~al Vem c::ms')lid:Uldu 

0 
SR PRESIDENTE·· 

tena. I seu prest1g10; e a de autoniar, sus:~ · · 
Assim, opino para que estn com~s~· Dender e Cahcelai: a inscl'iç.-·ão :Jara o Atendendo no requerimento do nobre 

.s:io s:;Ecite ~lo T1tular da. ~juc~yao exercíciõ PtotiESi<mal. asSim como senador Wn.ldc:nar Pedrosa, desígno 
subsidíos P?-r;l me1hor deCJdtr soorc I cx.zrc.2r s~~~f?.es dL~c1plimu·e:- sôbre ~eus os . nobres Senndores Cícero V .l~\!un~ 
('St:t propOS!Ç:lO._ _ , . . ·metnovos, oe-correndo tuQo 1sso d:t" m!l- cellos e Djalr Brimieiro ptVru suh~-

~aio. d~s _Cmmsso~, em 21 <l::: tev:e- i criç~o que é ó.é!eridá pe~os Cíln~e.lhos j tituirem, na comissão dó Reda.ç~n. 
rezro ~e ... 9~4 .. - Cícero de Vascon.ee- \ BeCl0113.LS, e~ tn d~s nrtlgos 16,. ~ 6.0 enquanto ausentes, os n::~bl'e.S ~enado­
l03', Vwe-_Pres1dente. -. AIJelardo ·!«-!e 2t do Reg.ulamcn·.3 da Ordem d::~s 1 l'es Aloysio de Carvn.lho e Ç");,;.a Pé­
rema. ~CJttt.or. - Fiamtlton NoguP.,ra. · Aqvog-ndcs Qo Br~t~il - Déc~·et.o nú- reira, respectivamente. 

l.crmdo Ccdhc, mero 22A7S. de 20 d<! ferereiro d2 Continua a hora do cxpej:cr:..te. 

Maio de 1954 989 

Jl0r inteligência, tra.balho e . ~sfõrço, 
é n1erecedor de todo nosso apmo, por­
q~e está defendendo a sociedade. 

Sr. Presidente, minha pala'fnt é de 
pr~testo de opooiçáo, dessa oposí­
çãQ negada quase .sempre pelo hon­
rado Sr. Ministro da Justiça .. a quem. 
exigimos um iquérito perfelto, tan 
como o f'e(JUereu o nobre colega ~e­
nadar Moz:.u·t bago, a .fim de os l"I':S~ 
port.sá\·eis serem como merecem, pu­
nidOs. 

0: Sr. 
V. ~Exa. 

RllY Carneiro 
um aparte? 

- Permite 

~933 e Le1 11 <) 690, de_ 30 dz aonl Qe Te111 a palavra. o nobL·e S~nadc.r 
N.

0 
259, de 1954. 1949,. . - _ . :.~nat·t Lagç,· sexto orador íns.:tito. Ol SR. HAMILTON NOGUEIRA~ 

Da Comi-s~â.o de ~,iucw;(;a c C;rt- "'"'1Al1~lmd:,"~o'l,ld>een,ndo d';,ss~~A. e3~-~~.~~~fJ~; l O SR. MOZART LAGO: . : , t d 
{Jirfl. súbrc 0 ProJeto rli: l.e~ da ...... ':"l ... . h .... . 

1 
", _ ::l."' 

1 

E\ ~m1 prazer ouv1r o apare e 
Câmara. n." 31), de 1953. . Bras:. pr-op·:Jt.1 e~ a~_segumces e.a~n .. a~: (Não JDi redsto pelo orad:Jr) - V. Exa. . . 

. . ' - i · . N,.., 1-C S:: Presíden~e, anteontem formulei {·.o oj Sr. Ruy C4rneíro - Não é sà-
Relntor: Sr. F:avlO Gutm::t~·Gr~. I " ... , rya. ~, ",.· , te--, , .. ,ISCÍlado req~erimento de il""J.fo~·t:Htçôd::s ·mme~te a.dovo~O\?e"rnoopo_:;çtaãoo. coTo,ndoos e~s f. 

. ... .. •'-· ..•• 1.< . que _p.J~S-3, a ,\ · • ,, _.., · a se:: encammhado :>o Sr. MmiSHO a a I1os t> ...., · • • 

O. p~·njeto em aprêçc. t.em p.)r ~inJll-1 gu;nte r.::da~ão: · . \ Justic:~ inda..,.ando da.s provWênclas cem ~por cento de acôrdo com V essa 
dél.dé' d~r m1.icr ~lexibilidade ao U'i::J. ·~Q.s ~iplO.lU300S ~;:n: e~t:;_bele!..!ane_L>~os }QUe â'Pvlicia do otstrito Federal hOU- Exa..• .. Foi um ato de. celerados, que 
do dipb:11a e medtdns qu lhe asscgu- \ de ensmo, tsJlJ tl_ JHt'iSdlÇao d·J 1vhms- 1 \ """"·:t tomado para U.')Urm· os auurcs deve )ser combatido por todos nôs. 
t"em maio:--:s· gal·.antias, e, ;-~r .:el:.r;;m tét•iv d_a _Educ3.r;âo_ e· Cultura,_ tjuanda \e -·1:e;;.•.xmsá \'eis do bàrbaro ~.S~.)anl'a- O SR. RAMILTON NOGUEIR-A 
a.fa$íá-l.J dP..S n::Jnnas b~r<::crat1cas, (g~e 1 nela eJ:lSttrem org_aO$ de classe _cncar~ mcntá sofrldo pelo bri.ll1ante colega de Sr (Presidente, esta a palav1·a do 
ctem~.siado ~entas e cl;.e;:1s dc·.f"J~mJL-) r~g~Uos de 'IUt<;n-wr o e_xerclC/0 p;v- !impre>J.Sa Nestor Mo!·eim, oco!Tld.J lU, se:O.ncto, da mais alta Càmam da 
dsd~s. C{!3.Sm~nm p:-E'JUtZos. e. \1elon;;,~s 1 frsstc;n~l!, p;,derao requere-lo,_ .1 ~·tt~llo 1 o(lre"'r<cia do 2. a Distl·ito. Repüblica que, em defesa das fran­
aos que ~e d~plnmnm. e t<::m neo:;essl-j precarw, pelo pt_r.zo de 150 dl~_s, Judc-, No"' requerimento, fiz referênc;as à· qmas\dernoclátiCas que a nossa Cons-
1ade in~ediatD: de, c::Jm·e~nr ~. nd<l. pendent.e de t·_;gl.stro._.desd~ que a~:--e_- 1 :: .. ;ação da Ass:::>ciução Brasileü·.\ ê;"l tlttução as.segma a todos os braslleJ-

9 nrt1go_ p:·uue~r'? d? proJeA). de te:-- sente~1 certfdao d~ .:::.laçao t:·! ~-:'"! l Lüprensa, da .. A Noit:,·• e dJs d?·. ros, protesta cotltra o ~árbaro ~ten­
nun:J. aue ··~ cert_lflcRa_o ~u v dtplom:-t exr;ecnda pew I~;sütuto _em _flll!! ._.on-1 rnuis jornais desta cldade, no h.mento_ ... j tado. ~(Muito bemt• Muzto àellt!) 
d.:t cursn comere1al, tf'~fJICC'l t> 1 '1ct":- c!.um-.m o curso . • v21 acontecünt-nto. Omiti o Sindic.tto , 
t~:~al_ i?U sup~rior en~:;mmhad~ ~G M1~ I N.o 2.c ~ E.upressiva . j dos Joi.'nalistas Profissionais !)orqu~ 0 SR. PRESIDENTE: 
n:st~rlo rla Educ.aç;.w e Cu!-.u-n. n: , . teria tempo naqueh. se~sâo. à~ des-
f.:mna do disr·ôEto no art. 4.o d!l :r;eJ 

1 
·Ao art. 7.0 - Suprhna-se o :;trt. V1

1c1·ever n. participaçã::~ enérgica qu.e Contlinca a hora. do expediente. 
n.\) _1 ·?95, _de 27 de dezcn~bro de 19o0. Vê-se,, nsim, que o J?rojeto ca1~1 _as . essa agn~miação de jmnalistas .tNmou Tem: a palavra o nobre S;::nador 
~e-ra tmedw.tarnente ~eq;J.stntd\J. _itn~:'l r:mcndas prop.::stas ·esta em cond1~oes no caso, inclusive, oficiandC\ ~o Pn- Prisco' dos Santos, para e~)hcaçao 
vez ·apnr::tda a rcgular_1dade de his.to-j de ser aprovada.. . __ !sidente do Tribunal de Justiça, á. fim pessoal .. 
ricJ r-~cr.Im·''. E no Mtl(!O t.f!~·ce-n:-:l P""·/ Sala d~s Uomlssões, 14 de abru d~ ·de solicitar a designação de :uii. P1·o~ 
mite que os dip~omndos par _e~\r,l~~l~~' 1954. - Flá-cio q<li1lHtráes. Pres!d\nt-e motQr p\'lra acompanhttl', na P•)lícia, 
c.imen_t~ ~e. ensm::J, so~- a lUrt.Sd~~·~oll e Re!gtor. - Czcero .c:e Vasc~n.c;-_e:t;'s· 0 desenvolvimento do inq.uCrito t\berto. 

O SR. PRISCO DOS SANTOS: 

d') Mm~steno da Educa(ao e Cu1tu.w, - llanHlfvn .Noguet,a. - •~'..- .. .J.ul.o Hoje desejo dar no Senado a. toa <Para explícqçáo pessoal). (Nâo 
poderão rt~querer. autorit-ac;ão P«!". ?O Coelho. -· Euclides yteira, not-icia. de que 0 honrado Che!>.! Ue foi rev1sto pelo oradoTJ. - Senhor 
exe:·ci.cio pr3fiSsion1. .a tr~uln prec~n~~ . 0 SR PRE"IDENTE· i Polícia, Gene:·al Armando AliCOl:t, Prc::::idente, rea.liwu-.se, anteontem, na 
pt'b p:rP~o de 150 dms, mde;~e~d .. !1_k 1 · .., · . • :c:.Jmo eu esl?enn·~· toraou dcnde l!.'go A:;sociaÇão Brasileira de In.1.prensa. 
de !e3iEt!"O, des?e f!'UP" np. p.:;~nt.c·11 ~ Está finda a l.:~tn~·a do expê"dlente. I tão grande mteresse pela m<~.r<:lla ~o mm\. reunião ptmnovida pelos S~t·vi­
C·3C'tld?-o ~e cJlaçno de g;nm ~~~CctHl,1 1 Tem a pnl.:r·.'l·;t 0 n:-Jbr_e _:senador j inqu:.rito que 0 • avcc::m ao. ::;eu gatn.. dores PU'olic;;s, num movimente. l;ro­
pe1o mstltuto ·em q.ue c:mcil>.Hlm v\ Kel·g,tna!do cav:l.lcanti, pnme~l''J ora- nete, entre;;ando-o a urn. o":Js no.ss~s quinquo.:mos; e a ela compareceu meu 
ctm:o. . . . dor inscrito. (P,wsa.l. mais brilhantes delegados c:>pe~mh~ presadís$ilno colega, o nobre Sena- c-

O a:t.ito qmnto detern;mfl. a.ue_umal Não se achando s. Ex." prescnt~. zuclos. - dol· Moz:.trt Lago que, segundo not·' .. 
vez. apur...acta qualque.r n;-egü 1 <ll'!d<l.~C dou a -pah):vra ao nobre Sennd.m Vi· Ainda ontem, eu achnva~m~ prc~ cia '·O Globo'' a presldiu. 
no procMsamento do reg~stro do rn- valdo Lima se""undo orador ~mcrito. sente à inauguração de um escritório O Sr. Mozart Lago - Exato. 
p!oma ou do. cerJ.ific3do, flce.l'á se-m. fPausw. ' " eleitoral na-prnça da Bandeira; e OUYi O SR.• PRISCO DOS SANTOS -
eft-ib n :JUtonz:J.çao e d~çfara qU!>, t;.?t j s. Ex.". também não se encontra no\ dois investigadores da Policia e. um Pl"Dnuncibu então S. Ex~~.. um ais­
Phóte""'2 de sf'r ne~ee.s~nll n p:-estn.çao recinto. l comissário, em di~cursos lnrga~nede curso prd;cmamio justifital' o_ por que 
~e exame? de val1daç::t~ r.::.r:l re,.,u!l·) Tem a palavra o n_gbre S-enador 1 irradiados .. ·verberarem o prvcedimC!lto I da reL:usa da_ et~\~ll~U. ao art1g.o _re~e­
r'JZar a \'lda escolar, f1car~. mspensa 1· o~hon 1\'lüder, te~ce1ro orador :nsc:·1to. de seus eolegns. rente 01.0S qumquemos n<ts Conussoes 
1l autorlzar,ãa par~ o f'Xe;c·l"·;: '1""'f"'· <Pausa). . :Sr. Presidente, se o in)llérito v;n de Constitulção e Justiça e de Ser\'i~' 
~ion"l até Ql:e o in~eressado se é'Jl:::rte~ 1 C::Jmo ~- F..x.a t<~.mbém não se en· corren_do _bem, da_ndo ~ ~m~}re~s..:;io de, ço PúbliÇo "Civil, .r~terindo-s~ _espe-
ta àatH'i{'S e.Ul.mrs. . c ... mtra. na Casa, dou a pa!71vra ao que o cnme sera dCVldanlt'<he npu- · clalmente, a esta ulttma Comtssao. _ 

o eminente Sr. Sen:1.do~ A~e1arQu J nobre 8Enn,ct:Jr Attilio Vlracqu3, quarto IJ'ado, o mestn.o nflo p:Jd~rei d!.z !H n.o. 1:3egundo no tida •·o Glo)Jo" - e 
,Til'."€'..,.,~ ~nm•e t:\or bem oynr !l E<.:.m\'1. orador inscr1to. • Senado sõ'bre a saúde d'e Nestor MoH peço per:rhissflo ao Senado paro. ler 
Sr. Muw:tro d!, E_ctucaçno ~ Culttml I · ll'ei.l'a, infelizmen~e cadn rez [Jt01'. o _ disse 1 0 nobre representante. do 
SÔ"r" ';>, C;>"1)'1'1~Dlt~nc!a él.:'l nrowto e rll o SR. A.TTlL!O VJVACQUA es:mncamento foi dos l11.ftÍS. b:'~~J..ais Di-strito f 1edel'rtl: 
r,menda.sngerlda pelo Comel_h\1 da Ol:· PnONUNCIA. DISCURSO QUE que tehho tido noticias. "A 1+ecusa foi devido a um la1:so 

-dcm d'J.S Ad:wg:.1das da Bra.s/1. >?tn Qfl· SERA PUBLICADO DEPOIS. Era o que desejava trazet: fi..} CL- do Presiden·.e da ComissàQ de 
cio_ n.

0 1.7~~· de 7 ~~ _de~€'~bro ~~ nhecimcnto cto·Senado. t.~u·~o \J-~m.') serviço Pú.bhco, pouco afeito às 
19n3. d'i'.ff':n,.-v_n de n.eJr?g~~ v"' [!\~ Du1'ante o cliscJ~rso do 'i·:?tt.lr'Jr 0 . SR. PRESIDEN'I'E: questões jUridlcas e desconhec::-
lhe foi co~ferld!t peJa Lel ~ ngo .(.. Altilto Vivctcqua o Sr. Marcondes dor do Rt>0 inlenlo Interno d.a 
RO rl<> n~"' 1 d" 1<l49, ~'~ CU.lO p?dHio Filho dei:ra n cadeira da :;\:c9!1lh- ConUnuft a hora do expediente. Casa"· "" 
S. Ex~ respondeu: - ~ d l ... rt. r Tem :i l)rtlana o nolJre Smador o·· -~· .. "A mn\,é!'Ja cb p:roposir:.\o n~ernceu I cia, que r; ocupa a vc o t: .. :w }Z .?uu .. :.. , . . 
cuidadoso estudo ~:J.s têcni.cos dêst"' vcspaslano Martins. n:amiltOií Nogueh"a, SZtimo orador El.~ :se esqu_e~~;~ de c_~ 13.ma~. ~ 
Mini~tétic, c:msti_tmndo as norn11:1 ~ _ali 1 \ <Náo joi revisto prlo oradorJ - Se~ ~tenç..,d dos <;o~cg,.,s. Jml.t ou1 ~~t~ 
e:mtidas um mew capa?. de .~orenar O SR. PRESIDENTE: 'ins~rito. e~~~et~d~s que tlata~<~~~: de qum 
O P".oce<"".· n1ento do reg1·8t,.o àe dl''Jlo~ nhor Presidente, míuhr..s pnlavras são quentos, E a comlSS<:.;o, .ao vo-

,,. C"ntinut- a hora do cvn. edien!e. d t s· d lt t E d 109 t 
m •s, •!•.- de facultar aos cun~~\_;in_tr:; '-' ·• -t e pro e ,o e e revo a conTa o tar a mt!n. a .• - es a en_·a-

"' ~- "·'" ,.,..., ... 1 •, r:alnvra a nobre -~en~dur b · b"lo espanc•tn 1 to d' Ul\\ J'Ol'11" d d " O de 
'

',\,".< .. •.·, o e".·•r·cicl'o prof!"Sfl1C''~"~'1~ en~ J.·" .. J ar ". " e 1. e "'- o ..• -. q-q_e a pa'"'."· o • com qum-~ ·'- As<.is Cht>teaubriand. quinto o.:ador I' t n "e c· ,·o ct• u !unç-o n · d 1 ·'-""" ..... ~~ ''",-o::çs~a 0 e-o:;tuda dr~ \"lda "" , lS a o e.;: r lC '"" s a a , o quemos, aos _me IC?.S~ 1.0UYe p~r 
escolar d;::, dipl~mado r-nra 0 nec2!lsá- insctito. cumpnmen~o do seu dever, bem co~·tar este. ultimo benefJ-
rn , . " . '=' t1tlllo·•. · · _Por mcnvel que pareça, n agrcs-·1 c~o. Com essa_ deliberação, o Pre-

"'A emenda d~~ rcd~ri'to mrren(i.~ }""leh O SRL ASSIS CllATEAUf.;RI- .sao fJ. prat1cada POl' memb1·os de s1dente ~ntena:eu. de dar como re-
Ol"dnm dcs Ad••r;u;a<l-:.~ do n~1.~il n1.o Ai\'D PrtONVNCJA TJlsgu~o alg.um::', qn .. "tdl'l~M. de saltea~ores t:m j~~!a~as ,Fôdas as emendas a quin-
pr:"'d~c:>om fl<: nn'~1ldndes .rh 1r·opo~ QUE SERA PUBLICAD - !mas por md1nduos quedeveua

1
m ns- quemos' .. 

st~ão, pelo e:ne nfw t~m é~!f' l\li"'iE~ POIS. segt~rar a tranqmlldad~ Pl.lb !~a e O Sr •. P!'erldente, o_ que se _pass~u 
"té:·i·l qualquer r-".st.riçãp .1. ~frr'>'C·2r fazer o policmmcnto da cidade. n_a Conussa~·- de Se~v~ço Pú!Jllco CJ-
qu~nto a.o seu acolhimento 11 , Durante .o discurso do ~~W:.-?r Comq Senador desta tena, p·otes- v1l, na oca~IflO _pre~ndnla ~lo nobre 

Realn:enl.e 0 arti~o t.er~f'~~·r do pro- Assis cTLate«ubrianã 0 senhor Ver- to veemente oontra êsse procedimen~ Senador Lmz; Tmo~o. em vutud.e de 
1-··~ ~ .. , ........ .-~.., rhn1'1 c:JhlUf't . .f\r,cL1 ~ü -pasiano Martins deixa a 1 ' 7(~P.ira to. . seu Pl"CSidente efetl\'0 ser o relator, 
Ministério da ~duc3r;á.n f' Culr.11"n .... '\"''""! da vresídência, atw é oc-upada t•elo Se geraln1.ente não che~a •ao grau :foi o seguint~: - quando dá lleitura 
e , \':::\,~f\'1, P.•nt:r:ra ? t.'.tt~h Sr. Marcondes Fillw. 1 extermo, como ésse em que a pes~ do parecer da,Cornlssão de Fina.nçus a. 
prP.drici, paoa O !'>'itPtt"'";,, li-? n:-,..f!~·:>":J ·soa ;...pl·:tdecicta esta no limiar da. mor- respeito da Eulenda l·C. que mattdava. 
que exiOJ;e obtenr-ão rlP d~n.!.1m'1 f> r"'- O SR. PRESIDENTE: te, n: Vf!'dade é que aqui no Rio de suprimir o A{t. 5." e seus parâgra-
pre!>s9mente . ·evo.,.~ndo tt 1 ,!"! ·;1 o ~90, Contínua a hora do e:s:pedi~nte. Janeiro es:u:wrmn. é bárbara., retrogra- fos, relativQS aos qulnqüênios, e ou~ 
de lSM), retira. ta! coM'"·""'"nr'" r"' 01·· da. E' na Capitttl da República, d .. vida sua recJ.lsn, deliOerou 0 l:'re!;i-
d~m. da.~ A.dYo'!~t'l'J"' -i') B-:-s.sq, q;t~ at-> O SR. WALD.EMAR PEDROSA: dade desejosa de auton<lmia, .no seu dente da Coml.s.sáo de Sen•iço ~úbli~ 
aqui a vem ex':'recndo. . , (Pela ordem) (Nii.o :foi Tevi.•do TJt>ío mais eleg~nt: baín~, que um ?-ome:n, co C1vill - 'cumprindo rellgi<~sa e 
~- f , 'f' · l'd ..t • _, l. s =--· ··ct nte rM'ilr-iro dfr..ern, pOr cmmc.da da Pollllclet, !1 a~ fielment~ o ffeglment.o .Interno,, qtlt 
~ .!'';'_,• ll '.H'll auf:! pree'1\l::1 u;,orador) -: J' •. ne.<:J e.''- .. ~, ' casRada no encontro da pista· dfl um manda seja ouvido o parecer do Re· 

M!n~8~!~1·;n. <h E:lUC'!":Í? r- CUlt,u~·:t c•c.-,mo Pres_Ldentl:". d:'- COnllSS3.a d<; Rc•- I ·rlmfncso ~úm inl•eJa quase mata e !atOr oo pé de cada. em~nda- sub­
li,· de f:~(!"\llz:tr a re.~J~llr'--1"~"' ri~ r:"r.<:r:>!>: i da~fi.n, ~e·am d~<>~'!nf!dos ,<;ll'bst~Ittt~otl , tcat't~oz zv~mha a mor;er anuHel que 
QUe conferem ce:-t~f:cv.dos e íllplom!ls 1'para o5 n9brcs Sertadores A1oy.~to d.e ,. ' 1 • • meter a matéria ê rliscussão. Atnpla-



990 Sábado 15 OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11} 
~~==~~~~~~~~~==~======~====== 

Maio de 1954 

- 6 ~ té · ~ t d · veria inal em QUe v. Exa., Sr. Pre-mente debatida, passou-se à vataçao; 1 nrao cmco, que nao se ra uz.tu com 5!'4ente. tivesse prevenicto a Comi.sstw 
e li: v·am1shlo por tr~s votos con~ 

1 
fidelidade J?)CU pensamento. Tan1bém d 

tra doJ.S, opwou contra o Fa1·ece1' do. níio afirmei que c Senado c-ostumava cta €.1\istêncta. d~ oucru Qlllen a.s üe 
1 · t .uatena correlata. Re.utDl·, que úava parecer favorável: ap_tovar proJe os coru. .pa~eceres con: Náo era oPrigatório, porque, efetl.-

n t!:t:ae.:.l!n l-V ua Comissão de Finan-~· tr-arias de tôdas a~ CornLSSoes. Declarei vamente, as emendas sáo retatactas 
ça~ que ncg,n'a os quinqüênios. E apenas, que, pelo.s antecede~te.s .. c fato unta 8 uma. os membros das comí~~ 
tocias afi e1ncndas que oizem res- de os p~rece1~es .sere~ contrarias ~Au~a soes cte'o·eru. ·connecê-las integral­
peito u.<Js quillciu.tnios a Comissão - n.soluç_ao, nao ~·ar~a a consequencla 1nente, Sémpre atentos M tJecessã.­
uã-o seu J:"'resiaente, porque Cst:! não I !atai da CQncorda.ncla' di:! ?eno.do com tHl.S questQt:s de ordem. -
poola a~lr úitatorialmeme ..!.... úepois. ~esses pareceres_. .f\. proposito, l~mbro- O ~r. PriJco dos Santos - Nas Ço­
ue estu.uada~. consider<m-a.s prejudi-! me G-em que Cltet o cMO ocornd? no mlssõe.s as e-mendas .são a_penas es­
çadas. t~uo iJOrque o Pxestdente as-) ano ~assad<!, sõbre emenda de mmha tuúaaasl ao passo que. no .pleílárío 
~im quiset'se, mas pOl" d.elioeração da autm~m~ . cnando o posto de g~n~ral Já. \'êm com os respectlvo.s pareceres, 
CoHllssao. consequeutemente, o Pre-! vetermano no quadro do Ex,ercJto, O SR. MOZAR'J.' LAGO -- Se o 
síd.ente nâo pou1a deHberar, o que emeudn com pa!eceres COl~trár~os de nom·e colega. se dá ~or · satisreito 
seda :wwa1· a competência da Co- tôdas as C~mi&sof?, que f~l aptovada com esta explicação~ também me 
missão e uos seus uígnos membros, pelo pl~náriO. Reflro .. me 8 .ant~ceden- sinto ielizl visto como não tive a 
que, canscio.s dos seus ctcveres e suas tes, ejidentemente. excep,clonars~ mas menor 1ntencão de molestá!llo, 
J·c.spon.s"''"hHctaae.s, não noderw.m sub- que sao d~ conhect~eto de todo.s: o Sr. Prisi':o d08 santw - Minha 
meterhse ao arb1tno do Presidente. Quanto a par~e pnl1J?OP,al, bas:ei~me presença na tribuna visou a <temons-

o Sr Luz Tiuaco - Permite Vos-. lili.tna infotmaçaJ a t\Um propolcion~- ;,;rar que o Presidente da. Comissão 
!-'sa. i<;"lm.' um~ aparte'?· <Assentimento 'do de pelo ~ob~.e ~olega, Senador Kergi- de' serviço PúW.ico conhece o Regl-

ador _ 0 ma Presldente da Co- na.tdo Ctn alcanh - J?_:esente. aos deba- mento. 
or > . 0 

. ~ tes - acêrca da votaçao dessa emenda. 
1n~ssao, trve semp~e em r:ura o cum- _ 0 Sr. Prisco dos scmtos _ Gostaria O SR. MOZA.RT LA-00 - Co-
pnm~nL~. d~ ~egrmento. Nunca r~- d: .s:tbex qual a informação, para el'l- nhece-o perfeita.mente. 
solivt po1 mun, todas as emendas fo- cídar 0 meu no'ore ooiega. O Sr • .Prisco dos Santos - A no-
tam suometidas. un1~ por uma, ao 0 SR. MOZART LAGO _ EJ{ata- tfcia, no entanto, dá a. entendei' que 
exam~ voto da Coml.SSào. mente a infor>naça-o de que, ao ser o aludido Presidente desconhece a 

o SR p-t:nsco DOS SAN'l'OS Lei Interna desta. Casa, 
• ~\o.J. . - submetida a \'otos a ~menda n.o l que o SR. MOZART LAGO - Nãó 

A~ p1t1av1:as do Pre.ondent_e. d~ c~ ... rej~itava o quinqüênio para os ruédí- afirmei tal coisa. Aliás, jamais _po­
tmssao r.wvam o que . afmnm, del- cos, a presidência se esqueceu de avisar ct•··,·a fazer tal declaracão relat2va~ 
>::ando bem clara a atitUde da Co- · c · · · t · d ""' ... ~ 
.nüs;;ao de Serviçó Público Cit'il no a omiSSão e:xi.strrem <lU r~ ~men ~~s mente a qualquer Presidente de Co~ 

cor .relutas, .que seriam preJUdicadas .. · ml.ssã-o. 
tocante ílO exame- das emendas a. o o~sr, Pnsco dos San~os - A preSl-· 0 Sr. Pri!lco dos santos - o mais 
l>J~je~;~h~~~n~~~e à opinião. emítida dência não era obrigada !1 comunicar jmportante, para sa.tisfa'ção ê;eral, é 

aos Senado~·es a cxistênc13t _de outras saQe2·~ que o Presidente da Co-
pelo nobre e prez~do amigo Sena~ emendas com o mesmo obJehvo. · · missã.o de Serviço Público conhecr~ 
dor .Mozart La~o, nos termos }~m· o SR. MOZAF,T LAGO- Estoure- alguma coisa do Regimento. 
que "O Glolbo dela deu not!cln, petindo a informação t_:ecebida. I o SR. MOZA.RT LAGO - .A.lgu­
custa cre1 tivesse S. Exa. se mamfes~ 1 O Sr. Prisco dos Slmios - O Regi- ma coisa, ê modéstia. Acabei de citar 
tado de'i:';sa forma. menta declarn que, ao ser anunciada 0 caso do Secretário da Presidência, 

Di?, :nais a notícia q_Ue "o. lapso a e:menda, o relator emitirá o seu !)are- Dr Isaac .:Srown, que, embo-ra mé­
do Presidente foi conseqüncin. de ser ce1 e a Comissão o debater&, Isto feito dicO. é mestre em Hêgimento. Aliás, 
êllc pouco afeito às questões juridi-· e a;prov.ada ou rejeitada a em~nda,· náQ sei de ninguém que mais o co~ 
~as e conhecedor do Regimento''. pr..ssará a-o debate das emendas se- nheç.a. nest.;;, Ca..Sa. 

Defendo o presidenH .. eventual .que guh1tes. A presidênCia, nS$im, não é Estns, Sr, Presidente, a.s explica­
lne substHuiu, e també_tn _a mün, P:·e-, Slbrigada ~ . Je~J:>..rar a existência. _de çôes que des~java dar, (Muito bem>. 
.sidente efetivo da Couns.<>ao de Servll;u 1 ~mendas tdentlcva.s. 
Público Ci.til. . ·1 O Sr. Luiz Tinoco -Foi o <W~ ~con-

-rl. O Sr. }'tfozart Lago - Pretendo res- leceu. · 
· l)Olldc1· a V. Bx.a.~ tnas desde jâ adianto O SR. MOZART LAGb -A infor­

que. houve estranha colaboração o.o rr~ção que tive toi esta. Nat\lrahnente 
que realmente afirtnei. . 6 nobre colega SeJ.lador Kergitmldo 

O SR. PRISCO DOS s.·~NTOS _..:. Cavalcânti iuvocara o que acontece 
como de início declarei, estranhava fretJüenterneute no.plenário, nas deba­
.mt.itv a acwwção. Sabe V. Ex." JIIUito tes de projetos com muitBs emendas, 
b(..n. 'Je para se conhecer o Rezimento qmmdo a Mesa .sempre adverte o.s Se~ 
não e necessário ser '·a.teito às ques- nhQres Senadores de que a votação ·da 
tões jurídicas''. ~uaiqu~r cidadão de emenda "X'' .prejudicará. as emendas 
tnediat1a cultura pode bem conherê-lo ... y•• ou "Z'•. 

O Sr. Lui.z Tinoco - Qualquer pes. O Sr. Prisco dos Santos- As.etnen-
..... soa de t;mn senso pode dele se inteirar. das já estavam estudadas veJa Comis~ 

O Sr. Jlfozart Lago - Não é surpreza são. 
tlara mim a assertiva de V. Ex..a o O SR. MOZ.\RT LAGO- E exato. 
Dr. Isaac .arown ê médico; e não O Sr. Ptisco dos Santos- Não hou-
conheço ninguém que saiba melhor o í'e lt"tpso" da Con1i8>5áJ. 
:Regimento. C SR. MOZ.\RT LAGO - Perfeita. 

O SR. PRISCO DOS S.o\NT03 - mente. 
Não queria c11egar até lá. Julgando O Sr. Prisco dos sá11tas - O Pi·e.si­
que a notici~ não é a. expres.~ão da den.ce cumpriu religiosamente o Jlegí­
verdade, vim à ttibw1n, para, presente mento. 

Durante o discur~o do Se-rtÚÍr 
Mozart L:;go o Sr. Al}red-o Neves 
deixa a cadeira da pr.esidettcia, 
que C 6cupada pelo Sr. Co/é Fi-
lho. .. 

O S!Í.. PI\ES!DENTE: 

Esteve no Gabinete do Presidente 
do Senado Q Sr. Mitlistro do .Traba­
lho, que transnútiu · a esta Casa.- o 
desejo do Poder Executivo de desig­
nar dos Senhores Senadores para 
acompanharem, como conv)dados es­
pecíais1 a Delegação à Conferencia 
rntemaciona!" do Trabàlho, a reali~ 
zar-se em Cenebra. 

A M:e.sa ouvirá os senhores líderes. 
de partidos para fazerem a indicação. 

O SR .• PRESIDENTE: 

Sôbre .a mesa Requerimento que 
wü Sfrl' lid4. ' 

t lido e sem debate anrovado 
o seguinte " 

E lido e sem debate aprovado o 
seguinte 

Requerimento n.O 212, de 1954 

-'R.equerem"os, com ftmdamento no 
Parágrafo únic.., de ru·tigo 123 ào 
•·Regimento Internú'', seja lnserto na 
ata dos nossos trab.'llhos de hoje, um 
voto de profundo pezar peJo faleci­
mento do ex-deputado Adalberto 
Corrêa, membro da Cnstituinte Fe~ · 
deral de 1934 romo representante do 
Rio Grande do Sul. em cuja bancada. 
teve assento também em legislaturas 
da càmura dos l)eputactos, fazendeiro 
e il1dustr}al dos que lbais concorreram 
para. a riqueza o.~ícola da Nação. . 

~}'!la das Sessoes, em 14 de maiO 
de 1954, - Jtfozart Lago_. - Aljret!o 
Linch. - Milton N-og_11ctra. - .Are_a 
Leão. - Vitoríno Ft·ezre. - AntoniO 
B~-:.yma. ~ Attilio Vivacqua. ·- Le· 
vino Coelho. - Water Masseno. -
Gomes de Oliveira. - Luiz Tinoco. 

Onofre Gomes. Francisco 
Porto. 

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa se associa à m.anifestnção d~ 
p~sar do Senado, pelo falechr:ento da 
ex~députado Adalbe.Jto correta. 

() SR PRESIDENTE: 
Veio à mesa Requerimento que >'n.i 

roer lido. 1 
E' lido e aprovado o segnintê 

Requerimento n.O 213, de 1954 

~os têrmn;; do artigo 126. letra c do 
Regimento rnterno do Senado Feder!_tl 
requeiro a inclu&lio em Ordem do Dta 
do Projeto de Lei da Câmara n.Q. :;8_1. 
que concede o abono de eme~·?ençm 
aos servidores do -Poder Executn·o da 
Ur.ião e Territórios e se encontrn na 
comissão de serviço Público desde 3t 
de março deste ano. 

S31a das sessões, em 11 de maio 
de 1954 .. - João Vlllasbôas. 

O SR. PI\ESIDENTE: 
o projeto vai à comissão de Finan-

-;o.s. (Pausa) , . 
Sôbre a mesa mn.is um Requen~ 

mcnto que Vai sel' lido. _ 
. E' lido e appí_ado ~ se~·uinte 

Requerimento ,;:o 214, de 1954 

~o.s têrmos do"artig;o 126, 'Jet.ra· tl 
do Regimento lnterno do Senado :?e· 
üeral "requeiro a inclusão em 'Ordetr: 
do Dia do Projeto d~ Lei da Càmai';J 
n.c· 319-51, que regula o repouso se· 
m!lnal remunerado e se encontra n11 
comissão de Fimmças d~sde 4 de ri~­
Z';"mbro de 1953. 

Saia ·das Sessões. em 11 àe m:.ü-:: 
de"1954. - João vmusbóas, 

O SR. PRESIDENTE: 
o nobre Senador Mozart La.";ro. solicitar O SR. MOZART LAGO ·- Aceito 
de S. Ex.a retificação, Ou S. Exa. aH:r- de bom grado~ a retificação que o emi­
nLOU 'o que foi publicado, ou então a nente colega faz ao pensameto que 
uotícia (! aleirosa e não merece credito, ern\H. Entendí.'c-omo estou declarando, 
emmot-a tenha· sido emitida por um que a ComissãO não ha>ia previamente 
jornal da responsabilidade, do "'0 Glo~ avi;s;ado qu ea v-otação da emenda, com:. 
00". ~ preend.ida entre as 2Q prillleiras, pre· 

Requerimento .n.O ?H, de 1954! 
Requeiro dispensa de interstício 

para. o Projeto de Lei do Senado 
:n. 15, de 1954., que altera. di.sl}OSitívos 
do· Código Eleitoral, cujo parecer foi 
hoje lido, ll.. fim de que a matE-ria 
possa figurar na Ordem do Dia da 
sessão seguinte, ·- ~ 

Em discussão o requerim .. ento. 

O SR: PERI\EIRA DE SOUSA: 

(Não foi r·evislo ·elo orador) - s ... •-
.· "Sr. Presidente, solicitei a pala\'l'R, judicaria R~ outras que se r-.cha\'atn de 
-~ em explicação pessoal, "!)ara trazer o numeração mais alta. inclush·e .?. de 

fato ao conhecimento do Senado, ,em minha· autoria, de n.~:~ 169. 
defesa da ComiõSâo de .::)erviço Público I O Sr. Prisco dos Santos ·- Se a 
Civil, da qual tenho .a. subida honra emenda.· básica fóra J·ejeita-d;,, ·ns de­
de-ser Presidente (Muito bem). mais, conseqüência ou corolário da-

Durante o discu"t"SD do Sr. Prisco · quela.. ípso jacto seriam consid"et-adas 

Saia das Sessões; em 14 de malo 
de 1954. - Alvaro AõclpJw. 

dos Santos·o Sr. Marcondes Fillzo, prejudiéadas. . o iR. PRESIDENTE: 
deixa a Caáeíra da ' PreSidencia, O SR. MOZART l,AGO -- Quanto 
que é ocupnc!a pelo Sr. Alfredo &. esta parte, a .mlnha lealdade e since­
NelJCs. • riciade obrigam~me a declarar que, 

6 SR. PRESI!JENTE: 
t'IDbol·a de ncôrdo com V. E:x.'\ não 
a. entendl desse modo. Admiti, real­
mente, que c Presidente não advertira 

Tem- a pa1avl'a, para explicação pes- a Comissão, cont'ot·me me declarou o 
\oal, o nobre Senadot· M-ozart Lago. nobre Seador Kerginaldo cavaJcAnti. 

O SR. :MQZART LAGO:" O Sr. Prisco dos santos - Vê V. Ex..• 
~QUe o Presldente não tem obrítaç§o 

(Para explicação pessoal) - (Não de advertir a Comissão. 

o projeto "figurarA n~t Ordem do 
DÍa da pr6xima. · sessão. Atendendo 
à. natureza da matéria para. a qual 
foi concedida dispensa de jnterstício, 
leí de emergêricia, qu~ :\inda precisa 
ser examinada e votada pela Câmara 
dos Deputados, - e à- proximidade do 
pleito eleitoral, convoco .uma sessão 
extrn.ordittá.rln para- hoje, às ~1 ho~ 
ras, a fim de que o Senado delibere 
sõbre o assunto, 

O S)\. PRESIDENTE: 
foi revisto peol orador) - Sr. Pres.i- () SR. MOZART L\GO - Não 
dente, não podia deixar de responder d-Mejô dlscuttr o parUcuJ.!!1·. 1:Iabf­
ao aJ)éio do nobre e querido colega_ tuado, entretanro, com o critério da. 
senador Prisco dOs Santos. Não foi só Mesa, de invat•àvelmenüt a-dvertir tm Sôbre a mesa outro Requerimento 
na. noticia. .sôbre a reunião daquêle ~!)Os •setnelh:lntes, entendo não ha- que vai ser Jdo. 

n'lot Presidente, n·ao h& dUvida de que 
o nobre Sen::~dor João Villasboas tmn 
alguma razão. quando pede venha 'l. 

plenário um p_rojeto cujo estudo ile- .. 
~:eria esta.r ultnuado e que se encon~ 
t=a na Comissão de Finançn.s há m:us 
de llm ano. 

considero o atua1 Regimento rnuit:J 
t·.csLritb no particular. EStou estudan­
do ·um meio de estabelecer que êsses 
pedidos traduzatn num prazo mínhn(•. 
fatal, de tramitação nas Comissõ::-_s. 
P.'lrece-me, no entanto, que tem cert~ 
~.tavidade e importância. não devendo 
p~ ltanto, se;: examinado sem estuç!o 
RCU!'ado. 

·Pediria, assim, Sr. Pl'esldente 
não sei se é possível - o Rdiamento 
da discussão dêsse reqriel'Jmento, poi.3. 
1.1 Simples a_núncio feito por v, .B:.t.\ 
vnlería como um aviso à Comissão de 
Finanças para apressar o assunto. 
Ignoro ·a quem toi dJstribuido o J:lfu-



/ 
I 

·-

S;íbado 1b OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' Maio de 1954 991. 

Jeto. A matéria, porém. ê de su:na 
importância e não Pàde vir a plenálio 
sem estudo das comissões especializa­
das. 

Por essas razões, repito,. pediria a 
V. Ex.« o adiamento, por_ oito dias, 
da discussão dêsse reQuerimento. 
(Muito bem) • 

O SR. PRESIDENTE: 

ttESOLUÇÃO "'~ib\ 

N.O •• - 1954 :q\~ 

Artigo único. E'· concedida li.?ença 
no Senador Domingos Velasco. nos 
têrmos do art. 49, da Constituição 
Federal, a fim de pa1ticipar dos tra· 
balhos da Comissão Consultiva de 
Empregados e· Tmbalhadores Jntelec~ 
tuais da Organização Internacional 

o Requerimento do nobre Senador do Trabalho, a 1·ealizar8 se :!n1 Ge· 
João Villasbôas será votado na sessão nebra, Suiça. 
seguinte, de acôrd~ com o que dispõe. 0 SR PRESIDENTE· 
o art. 127 dtJ Reg1mento Intel·no. - · · 
(Pausa). Vai ser lido um req'.lerlmento 

Veio à mesa outro requerimento que enviado à Mesa. 
\'Jj ser lido. E' lido e sem del:ates upro-

E' lido e sem debat~s aprovad') vado o seguinte 
o seguinte 1 

Requerimento i1.0 215, de 1954 
Requereruos, nos têrmos do art. 126, 

letra e, do Regímento Interno, seja 
designada uma Cmnissão de .seis se­
nadores para representar o Senado 
Federal m1. missa em ação de graças 
a ser resacta a 18 do corrente na 
Igreja Cn1z dos Militares, pelo nni~ 
versário do ínclito Marechal ~urico 
Ga..,ar Dutra, a quem ficou a dever 
a Nação os mais nssinRlado~ serviços 
quando honrou o mandato de Presi­
dente da República. 

Sala das sessões, 14 de tnnio de 
1!:1~4. -- Dario Cardo:so . . - Ferre!r!J,) 
de Souza. - Waldemar Peàrosa. -
Bc-rnardes FilJ~o, - Antonio Bayma. 

.. Onofre Gomes. - Pinto ,~Uçi.xo. 
Anizio Jobim. - Vitorlno Freire. 

- Mozart Lago. - Alfredo Simch. 
- Alfredo Neves. - Alencastro Gui-

Requerim.ento n. 0 216, de 1954 

Requeiro dispensa de publicação 
para a Redação Final do Proj~to de 
Resolução n.O' 12, de 1954; a f::.m de 
que seja imediatamente discutido .. 

Sala da& sessões, em 14 cte maiO 
de 1954. - Dario Ca:·doso. 

O Slt. PRESIDENTE: 
Etn virtude da deliberaçãv do ple­

náriO vou submeter a votos a reda­
ção final a que se rl!fere '-' t·cqueri-
mento aprovado. (Pause). , . 

Em votação o Parecer da conus­
sã.o de Redação. (Pausa). . 

os Srs, que c. apm·;!ll'h 'ltlClta per­
manecer sentados. <Pau.~a). 

Estã aprovado. 
Vai à prOinulgaçâo. 

COMPARECEM MAIS OS SE:'!HO­
RES SE;.'!ADORES marães. - uamilton Nogueira. 

Ruy carneiro. - Francisc9 Pàrt-o. 
- Djair Brindeiro - Cícem de Vl!s- Onofre Gomes. - KerQtnaldo Ca­
concelos, - Espericlião de Farias. _ valr:antl. - Georgmo Avelmo. - RUy 
Attilio Vivacqua, _ Gomes d:e oli- Car-neiroã - Assls Chateau.bna1lrt. 
1,eira. - Vivaldo Lü_rta. -" JUlio~ Pinto Aleíxo. - Al.fredo Nei:es. 
Leite. - Durval Cruz. _ Ivn d',1ani- Alencastro Guimarães. ~ Bernard.,.s 
no. - Ezcchius da Roclla·. ~ Othon Fi~ho. - Dario Cardoso. - Ivo à' 
Ma der. - Arêtt Leão. - Joaquim Aquino. 

sôbre as emendas oferecidas em ple- · Diante do exposto. a Comissão d~ 
nário. Transportes se pronuncia. fovoràvel .. 

mente ao Projeto e às emendas. O Sr. ·Primeiro secretário pro­
cede à leitura do seguinte 

Parecer n. 0 271, de 1954 

Da Comissão de Transportes 
Comunicações e Obras Públicas 
s6bre o Projeto de Lei da. Câ­
mara n.0 88, de 1954. 

Relator: Sr. Eucl~·des Vieira, 

~la. das Comissões, 14 de maio de 
1954. - Euclides Vieira, Presidente. 
e Relator. - Onotre Gomes. - A.n• 
tônio Bayma. - Othon Mader. VeD• 
cido; de acôrdo com a declaração de 
voto proferido oralmente. - .tren• 
castro Guimarães. 

O SR. PRESIDENTE: 
•rem a palavra o nobre Senadol' Al­

varo Adolpho para, em nome da CO• 
misSão de Finanças, emitir parecer~ 

O SR. ALVARO AJ10LPHO: 

Vem à Comissão de Transportes do 
Senado a. requerimento do nobre Se­
nador. Othon Mader, ilustre memebro 
d.êste órgão técnico, o Projeto de Lei 
da Câmara n.o 88, de -1954, que di.s- D}mmte a discussão, foram ofere• 
põe sôbre a concessão de gratifica- c1das ao presente projeto quake 
ção adicional por tempo de serviço eme:Uctas, que a comissão de Finan-
ao pessoal das estradas de ferro em ças ·passa a examinar. 
regime especial, abrindo crédito cte Ai emenda n.0 1, de autoria do no­
CrS 150.852.873,60 para oeorrer o pa- bre' senador Péticles Pinto, manda. 
gamento com-dita concessão. acr~scentar ao art. 1.0 , depois da pa .. 

o Projeto, que é oriundo de men- lavra ''empregado" a expressão ativo 
sag:::m presidencial e que logrou apro- ou tnativo. Deseja estender a gratl ... 
v ação de· todos os órgãos técnicos dos ficação adicional aos aposntados das 
·duas Casas do Congresso, está, a estrftdas de ferro administradas pela 
nosso vêr, em condi!;õEs de receber Uni~o, alegando que êsse direito jã, 
inteiro apóio pelo Senado, visto tra- foi i concedido a todos os servidores 
tar-se de medida de inteira justiça indi~tintamente. 
e fundada em bem justificada e>Cpo- EXaminando 0 assunto, '\'erifica-se 
siç~.o de motivos do Sr. Ministro Ua que· a, aposentadoria dos servidores 
Viação e Obras Públicn.s. dasi estradas de ferro, inclusive das 

Ao Projeto :t:oram oferecidas 4 adn)inistradas pela União, não está. 
emendas, visando a tomar extensiva a cnrgo do Tesouro, mas das respec ... 
a detel'minadas classes de ferroviárim: tiva~ Caixas de Aposentadoria e pen­
d.aquelns ferrovias em regime QS):le- sõeS, das quais são contribuintes 
cial, os favores da lei e que nos pa- · 
recem. inteiramente procedentes de obri~atórios. A e:-;:temão pretendida. 
acôrdo aliás, corr. o parecer do nobre pela. em.enda_ trta, ~st~, causar ~on­
Senador Antonio Bayma, unânime- sequenctas 1r:1pre~tS ve1s aos . co res 
mente aprovado pe,Ia mesm·a comissão i daqlJ.ela~ mstttmçoe~ de pr.e~td~?Cia, 
de Transportes .sôbre Projeto que dis-1qua.ye todas e~ regtme deft?t~á.Jto. 
põe sôbre a Réde Ferroviária do! symo~. por tsto, pela re]elçáo diZ 
Nordeste. · \emenda no 1. 

Elet,vam~nte. as en;endas são ple- A1 emrn:::la n.o 2 ~umenb para. ...• 

Pires. Luiz Tinoco. Alvaro 
Adolp1zo. -· Vespasiano Martins. -
Nestor Massena, - Prisco ãos San~ 
tos. -· Marcondes Filho. - Levi-r.do 
Coemo. 

namente justificáveis, de vez que o o- CrS'. 211.194. ~23,00 a importância do 
jetivam apenas apliC'ar ao pessoal das crt'cl-Jto autonzado no art. 2.0

, pa::f 
ferrovias do pats a leg·islação vigen- ntcrtdrr à despesa com a extensao 
te, de co!1formid.ade com a Lei 1. 711, sugerida· na ementla nnterio1·. 

DEIXAM DE COMPARECER. OS de 2. de dez:ombro de 1952, em seu De acôrdo com o ponto de vista já 
SENHORES SE...">>ADORES I artigo 252', inciso II, pelo qual toi exposto. a Comissgo de Finanças é 

O SR. PRESIDENTE: 

Magalhá:;s Barta. _ car:vamo qu~- tornado. extensivo nos servidores, ~n~ contr:'iria à emenda, npresentando­
marães. _ 1\fctthias Olym]no. - Plmw 1 autarqmas te no cah? ah Fen::wls lhe.; entretanto, uma sobemenda su~ 
Pompeu. _ Apolonio sazes. - Nor:aes n que se rcfc1·e o PrOJeto) o re;;~me bsti~uth•a. t>lterando o valor do cré­
F'ilno. _ wa.rter Franco. - Landul- juridico estabelecido na citada 1e1. dito para a importância realmente 

A~end€-n?o à manifestação d.J ple- pho Alves. _ AlOysio de Carvf~lho. qra, o Proje!o ~ra em exame e e·n neeç.ssfiria ao pa~:1mento da. gratifi-
n~rH~.· des1gno pant comporem ,, Co- Carto~ l\Ieinberg. _ peret;a pmto - regn~1e de urgencm. p1:oposto pelo Sr c~<:.{l.o de que cogita o pro}eto, aten­
nnssao os no~res Senadores Alvo.l'~ Cesar veryueiro. _ Dommgq,s V~las- Pre:1dente da .~epu_?hca, .~anda es-~ dendo a mh,ucioso dõ>monstxativo 
Adolp~o. Ferretrn dP- So~za, Mm·con-J cc. _ costa pereira. - Joao Vllas- ""ndcr a grntlftca~a~ adtCIOn!ll ao:: spr~sfntfldo p-eb pobre senadol' Na­
des Ftlho, Berr-ar~es Ftlho, .Mozart boas. _ Flávio Guimarães. - Roberto S':)rvidores d'l~- ferrovtns de I?ropnc- vai.<i Filho rehUvamenb à,>;; despe~ns 
Lngo e _Ruy carneiro .. (Pau,~rJ) . . · , Glasser FTancisco Gallotti. _ ~lber- dl)-d.e da U:•tao, como ~e~tda ele 1 da :Rf:de F~rrovir>ria do Nordeste." 

Há ~obre ~ mesa Reda<:aiJ Fina. to pasqualini _ Camilo Mcrcw. ea .. ud_ade e por ser .de .coerencm, come 1 SUBEI\'ENI:A À EMENlJA N.O' 2 
que vm, ~r hd[l.~ . é afmnado na .P~·opna .. memr~~e:~1. Ao nrt. ~-"'· f'1D-l" ""'di:>: 

E hdo 0 s.guinte O SR. PRESIDENTE. _Acont~>~e •. pOieUl, que, pela ~-d .. a- "Ct•S ISO.P.S 2.873,60 rcento e cin .. 
Finda. a hora do expedie:1t.e, pas.'~O çar ~o proJet? 0 montnnt~ ~o ct.Mtto Put:pta bilhõP~ oito~entos e cinquen~ 

Parecer n. 0 270, de 1954 
Comissão de Redrtção 

Redação final. do Projeto 
Resolução n.O' 12, de 1954. 

Relator: Sr. Djair Brlndeiro. 

;; matéria const~nte do avulso. \espccm .. consignado ou seJa. 9rs. · I t d 'c; .. '1' ·t"c~ntos P ~etenta e 
"' 1-o 85 873 60 para os excrctciO.S de R r. 0 ~ mt · OI 

1952, 1953 
1e Í9s4, é insuficiente para; três, c~mrir(ls e sess. enta 9entavos", 

ORDEM DO DIA , b" • . d I · D1•n-oe· •le " a.teno:r:r t:un em yos apos~noae:.os ~s ·. " ~'>" "" f t . ~· 
Votação crn discussao !lnica do·felTOVtas em rogmtr f·spccwl, .em nu-1 ÇP:;_ lo-(16~3 81\h- ce~. 0 '\em 

Projet~.. de Lei d-~ Càmara 11.r; IÍ8 , men, qe cêrca de 3. 000 e que foram I Cllt<:!pt~ e ;:s n.,i oe~~ S~'"'.tcen ·::Os e 
d 1054 diSJ)Õe ~óbre a con- jesquecidos. se Anta f' _trt::'s m1I e OllOC~n .os e se· 
c:ssd'o ·d~ucgratificação adicional: Ot .. , o. 9Ue a ~men?a v~sa é tor-. ten~n e .• tres cruzeiros e .sess~nta ~en-

.. 

A Comissão apresenta a 
final (fl. anex~O do Projeto 
solução n.o 12, de 1954. 

red::tçiic 
de Re-

Sala da Comi~:São de Red::J.ção, fm j 
14 de maio de 19!'4. - Wold~mm Pe­
drosa, PresidP,nte em exf'rcício. 
Djair Brind":iro, Relator. ~ Cícero 
de Vasconcelos. 

por tem]JD ·de scrvico ao vessont, nar exphclla a s1tuaçao dess.s apo-1 tRvQS). ~ . 
das estradas de ferro em n'gime; s::>nbtdos, mandando consi~mn· uma\ . A: em~nda n ° ·3, tnmber~1 .. de nu:o- _. 
esPecial e abre crédito de Cr~, verba de Cr$ iO. 341.149,40 pant aten-: na :do tlust.··e senador P"l'JC!e·~ Pm• ... r'~ 
150.852.873 60 (em regime de ur-1 dê-los. ·1 to. acl.'~~('"'nt~ no narã~rafo un:t;:o do 
gência, nos: têrmos do art. 155 * 3.° Com~- ê sabido, as ~di·:'onais f~r'. m. art; . 1 ° df'!)O!S d'l nalavra '· U~tao'' o 
do Reuimento Int~rno em 11irtu.de conced1das aos marlhmo::;, portnarw~ segmpte: nara toào.c:: o,<; efrttos. O 

üNEXO AO PARl<iCER N.0 

DE 1954 
270. 

Redação .final do Pro;et:(, rlf I 
Resolução n.O' 12, de 1954, qu.c 
conced'!'1- licenc:a ao Senr1dor Do­
minas Velasco. a fi-:n de wtrti­
cipai dos trab~lllos d.'J (:07J'i."--.~âc 
Cmts1tl.tiva (le Rmnreflni··,.~ P 1'1·a­
balJ!f'J.riore.~ In~elPC~TitJis •la O'!'grt­
ni:mr;fio Intrtrnn_cifJ'!'.nJ o'<J r-mTpt­
lho, a reali;;'ar-t;;; em Geni'!bra, 
Suíça. · 

Faço saber que o Semulo F~deral 
anrovou f!, nos tél'lllf'S do :::..t·L 27, le­
tra n, do Re<~h'!l('nto Interno, cu pro­
thu!go a s~g:uinte 

do ReQuerimento n.o is6, de 1!:!54. ) e ferrcviá~ios autárquivos em virtude acr~.sc·n,o. yi.c:a a evitar interpreta-
elo "r. Attilio Vivacqua r, outros: d enten·1.tmento dado no n.0 l~ ~o çõ~9 rr.str!hvns. 
srs. senad.ores. Clpro_·ado no. se.~" artigo 252 do Estatuto dos FunciOna- Pp.rece-nos. entretanto. aue a nlte-

-são de '4-fi-19:14) · tendo parecer~?.<; rios Pl'tblicos, o qur-1 manda est,en.dt~r rar.io nropo<:t~ nã-o se adapta à re­
favcrdveis protCtidos oralmente'ao pessoal dnb autarqniasa o rr.gflllle d<~roilo- d~ njtniln nfl'':í~n'lfO. O")inando, 
ria sessáo ·as 6-5-1954, das comis- t jur5ídico · ci.o m smo Est,'ltuto, lnd~-! a~.c;J~n. cont.r~1:iamente à emenda nli~ 
sões de, Constituição e Justiça. eiJ?·.n..tente de qua.quer ou.,ra formnll [1 W"lio 3. 
de F •. tancas e dep!màente de pro-~U!"df'. AI d , 1 • • · . t ... "" CO"Tli _ o S único do '1rt. HB dê::se m{:s~ .. · emen n n.0 4, apre~en a.ua ~~.·') nuncw,ner o td!S nL .. nws -·~ 1 • ennr. !l~" cp1~"àor Fr:tn"'"''"l a~no~tt 
sões .~óbre as eni.endas e dn dP." mo Estatuto é bern c aro no manc•a : - " •. : · ·- '- :.. . . · --:· -- ·. ~~ • 
Transport"s. comunicac6cs e hrnsj cstruder êste regnne jurídico ~kS m. T:a Sl~1st.~un .. ~ ; pa1á.grafo umco 
Públicas €óbre 0 projeto e a!' RGl'Viti.Ores aposentados.. da r·tc::. ~ l;f'~O f·-:oU--nte: , 
emendas. J O Projeto do Sr. Prr..std·nfe da R.~· ; ~ .... e1á c.omput~do, paar QS !ms 

• • • • 1públicn, ao cstend~'r ao pcssoll das 1d ~t.,_. L~I e po.ra todas os efer~.JS 
<? Sr. Ca.'c. F!J1~o, àeua « ~a-j1elT\Y\-·ü,s em n .. g!me espccktl JS fa- 1 tl~ D'.''e:t'J, o t:m:po t'3?:. sen;.)o 

de?ra da 1Ji'P.mtencw. otte ·~ "r:Jtpa .. 1 vares da r ... ei, nf.o te'.- e mttrd objeti•:o ~prestado ~~ emp:·er;a~ a~terJOrmen· 
da.. pe!o Sr. ll!mc'Jd1U'S Fllho. lsen5.r evitar que -êss s sen·i~l,1rcs li- '.t~ .11. s~;=t, t!·aPsfe'.'f'ncta para a 

0 SR. PRESlDENTE: quem "m siLu'lr;.fío 0e oditJsa inferio" .llmáo. bem como o que fôr apu. 
rid·Hl:::, deycndo.. ce>nvl d~t€nnt~n · r I m--:b cr::n oo; tut!r>;o<; Hll e 146 da 

Vai ser lido o parecer da Co::n~s- cn:c!~<i~. abrangozr igmdm!!n~e v.s a:)o-
1 

1 t.~i n.0 1.71J. rte- 28 de QUtttbJ.'<! 
são de Transportes e Co:nunicaçõcs ~rntad::s. . cb lr3~, re:;ul!l.i::en~~do-s pe:o a.t• 
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~o 7 .o do Decreto n.o 31.922, de põe-se a aplicação aos mesmos dos Vai-se· proc~der à votação ·da Emen: E' lido o seguinte 
15 tf~ deZembro de 1954". -~princípios do funcionalismo ;,úboi.ie:J 

Enqu.1nto o pro~eto considera ape- A Comissão invoca, tamJRm, <.•s 
nas, no computa do t~mpo de serv1- precedentes do. L'óide Brasileil'.J e da 
ço, paRr efeito de gratificação, o pe-~ Companhia de Navegação Cost.eü·a, 
r:;~do efet~·;nmente p:·estC'Ido à estra- chegando mesmo à conclusão de qtle 
d'l. de ferro ora sob administraçào fe- ,a ·_ ernenda- se. tornava dispensãvd. 
dera! a emenda manda considerar 'E_ntretanto, tena de ser u.::eita por 
tamb~m todo o temvo de serviço pres- força do seu complemento que é ,a 
tado enl crg-ãoo de admilli.stração di- e~er:.da rcf~r.ente ao aumento do cre­
reta cu autP.rqu!ca pertencentes à dit? n~cessano para a~ef.lder às des-

da n. L · 
Os Senhores Senadores que a apro­

vam,. queiram periúanecer sentados. 
(PausaJ. 

Parecer 11.0 272, de 1954 

Está. aprovada .. 

.O SR. ÁLVARO ADOLFO: 

(Pela ordem) - Sr. Presfde11t!.', 
requeri verifica:ção da votação. 

Comissão de. Redação 
Redação tmra 2. a discussão 

Projeto ·de Lei do Senado n.~ 
de 1951. 

do 
25 

Relator: Sr. Cicero de Vasconcelos, 

União Est::ldos. IJistritos Federal, pesas Ies_u~tat:~es do PIO_JC~o. 
Ter!·itÓncs e t-.1unicípios, de acôrdo ; A ,..mat:na ]a. agora, tera de voltar 

A Comissão apresenta a ·redação ' SR. PRESIDENTE: 

. .., eitos Je,.,ais aplwáveis aos a C:.t.r~au d~ _Deputa~os,. porquanto 
cozn: os px...c . ,"" I a douta comrssao de ·Fma:nças, atra-

Vai-se proceder à verificação de.;para 2."' discussão tfl. anexai do Pro­
votação, l'eqherida pelo nobre Sena~ 

1 
jeto de Le_i do Senado n. 0 25, de 1951. 

dor Alvaro. Ado_lpho. . · . 1 Sala d~ Comissão de Redação, em 
·Queiram levantar-Se os Senbo.'LS '14 de mmo de 1954. - Waldemar Pc-

servtdores do _Estaao. . . res da palavra de seu relator jUl"'OU 
· A I'I}edida no~ parece de tod~. J_~- necessirio COITi"ir o monta'nt-e o do 
tiçça, devendo, entreta,nto, 0 • cn_t~t:to crédito destinado"' a atender às despe­
para: contagem de tempo de smvtço, sas da futura lei Mesmo assim em 
por motivos óbyios_. aplicar-se e~clu- face do apêlo, qu'e considero aflitivO, 
.~lv::men~e. à fmahdade d? pr_oJeto. dos empregados das estradas que de-
1\sstm, oprnamos pela apr~JV_açao da sejam ver o projeto aprovado com a 

Senadores que nprovhm a Emend;~, n. clrosa, Presidente em ex~rcicio. - Ci-
1, -(Pausa) cera de Vasconcelos, Relator. - Djair 

Quirãm sentar-se os Senhores Se- Brindeiro. · 

emenda n.0 4, com a segum.te n::::e.ssária urgência-, estamos diante do 

nadores que Úprovuma a Emend~l e 
levantm;~'se os que a t"ejeitam. (Pau­
sa) 

Votaram a favor da Emenda n. 1, 

ANEXO AO PARECER N. 0 272, 
DE 1954 

suBEME~DA inevitável, em face do parecer da dou-
. ta Comissão de Finanças, !4 ?enh?res_ Senadore~. e contra 1~. 

Redação para 2. a discussão do 
Projeto de. Lei do Senado· n.o 2á 
de 1951, que modifica o art. 24 do 
Código de Processo Penal, insti­
tuindo a ação penal popular para 
os d-c11tos de responsabilidade. 

suprfma-se, depois da palavra 1 Resta~nos, sr. Presidente, atender à ·~ao ha numero. Vat-se procedCl' a 
c Lei", a expressão: "e para to- reivindicação, de caJ:átet· legal, dos. eham_a~a. 
dos os efeitos de Direito". inativos, e, portanto', dirigirmos apêlo ~ ~ollctto dos nob:cs Senadores. que 

Nestas . condições a Comissão de à Çâmara dos Deputados, a fim de apos res~n~erem a chamD;da c~nser­
Finanças é de parecer contrário às cjue se empenhe em imprinlil' a maior ve_m no rect_n~o para confrrmaçao do 
emendas 1 e 3 e de parecer favorá- celeridade possível ao projeto, que o numero venflcado pela chamad:l. O Coniresso Nacional'decret-R: 
vel. com sttbemendas, às de ns. 2 estucte·e vote em regime de urgência, o SR MOZART LI\.GO· 
e 4. a fim de que a prOvidência, que a · - · , . Art: 1." O art. 24 ·do Códig·o do 

O SR. ATTILIO llvACQUA: 

(Pela ordem) - sr. Presidente, de­
sejo fazer .uma retif~cação no t_ex~o 
do parecer da Comissao de t.::;..:m~t.;.tm.~ 
ção e Justiça, referente . no P:rojeto 
n.~· 88, do qual sou relator. 

Na parte onde se lê: 
"A emenda examinada ai.t·avés 

dêsse prisma poderia, até, ser iid3. 
como indispensável'', 

dc·:erá haver a modificação p·:n:a "dis­
pensável'', de sorte que ficar_ia as~irn 
redigido o referido período ela prr­
recer:· 

'·A emenda examinada atr-avés 
dêsse prisma podéria, até, sp~· titia. 
como dispensãvel". 

Era o que tir.ha a dizer. ~.li rd~0 

bem o 

•• SR. .PRESIDEN,TE: 

A Emenda n. 0 · 1 manda aet"f.3··en­
tur. depois da palavra "<!moreg:::'io"' 
as expressões ''ativo e inativ:.'' Re­
cebeu suberilenda da Conussã11 Lie 
Constituição e Justiça, teve p~trer.i?r 
favorável da Comissão de Transpo~·­
tes. Comunicações e Obras Públicas 
e eontrãrio da Comissão de Pi.r.t>.nças. 

Vou submeter a votação a emenda. 
Se rejeitada, ficarã prejudiCada a sub­
emenda. 

Em votação a emenda n o ~. 

il SR. MOZART LAGO: 

<Para encaminhar a votaçâo) 1 r-': do 
foi revisto pelo orador 1 - '3r. ?~·e­
sidente, penso que o Senado yOtarla 
belJ1_ esta emenda, acompanhand.<l o 
parecer'"' da Comissão de CO:'l.Stituição 
e Justiça. 

A comissão de Finanç5s otcreccu­
lhe parecer contrãrio, mas, como :;,ge 
sempre da maneira que a linguagem 
do .povo classifica de "pão-durismo'!. 
no caso a Comissão de Gonstitui~ão e 
Justiça é que está com a raz§.o. 

A própria Const-ituição' as:5egura aos 
inativos e aposentados trat~rnet~to 
igual, em dh•ersos. dos S<':US artigos 
sendo, portanto, constitucional. -n 
emenda deye ser apronlda pelo Ee­
n~tlo. (Muito bem n 

O SR. A'I'TILIO VIVACQUA: 

(Para encaminhar a volrl~~({)J !Não 
foi revisto pelo oradon - Sr. 'P!'e­
sidente. conforme assinalou. o nohre 
Senador Moznrt Lago, a Comiss!'l) de 
Constituição e Justiça: manífest~u-sr 
pela constitucionalidade da emenda. 

Tendo-se em Yista que 'o> ferro~ 
viários dMestradas colocadas nb 1·e~ 
glme especial devem ser consid~rados 
de acõrdo com o próprio entendimento 
do DASP e servidore~ d~ Uniâq. ita.· 

proposição consub.stancia _ providên~ (Pela ordem) (Não foi revisto ;Je!? 'Processo Penal passa a ter a sE.-guin-
cía não reclamada _ possa ser ulti- 01ador) - Sr. Presidente, ·à c\1ama- !te redação: - ·- · .r -

mada dentro do prazo, que se impõe. d.a que aca:.>a de ser feita, respondo:!- / '· A1·t. :!·L Nos crimes deação '"·pú .. 
Estou portanto, de acôrdo com as ram 35 Senhores Senadores, no en-1 blica. est{l sera promovrda por denun­

considerações do eminente Senador tanto, no recmto, só se encontt·mn iiU- em do Mllllsteno Públlco, mas depen· 
Mozart Lago a respeito da matéria. te e mto. Penso ser müttl fazer no\a derá, quando a lei o extgn·, de reqm­
(ll!uito bem; muito bem). chamada Sição do Mmistlo da Justiça ou de Ie-

presentação do ofendido ou de quem 
O SR. PRESIDENTE: O SR. PRESIDENTE: th·er quahdade para representâ~lo. 
Vai~se proceder à vOtação da emen- E', reginlental fazer-se a chamnd~ § 1 ° No caso de morte do efen~ido 

da n. o 1, ressalvada a subemenda da~ de sempre que ha tal ta· de número ou_ quando declarado ausente por üe-
Conussão de oonstlturção e JUStiça, na verificação da votacão. j crsao JUdlCtal. o direito de representa-

Estará preJ'udicada a subemenda se · ção passará ao cônjuge, ascendente, 
Prõcede-se à chamada a ":tC 1" d t · • · rejeitada a emenda, que tem parecer 'I a_scen en e ou rrmao: 

favort\vel das Comissões de Constitui· respondem os Srs. Senadores: § 2.0 Nos crimes funcionais ou de 
ção e Justiça, ·Transportes, Comuni- _ Vivaldo Lima _ Waldêma?" P-:.- responsabilidade, n ação pú.blica será 
cações e Obras Públicas e contrário d1osa. -Alvaro Adolpho _ Victoritw também inicitida por denúncia de 
da de Finanças. T?1·eire _ Joaquim Pires .__:_ Onofre qualquer ciOadão, competente para 

Em votação a emenda 11 .o 1. Gomes_ Olavo Oliveira _ aeorgino pt·omot·er· todos os têrmos do processo, 
Os Senhores Senadores que a apro- Avelino. --Ferreira de sou-:;a _ Djair nos quais caberão no· Ministério Pú­

·vam queiram c:6nservar-se sentado.'). Brindeiro ·- Ezechias da Rocha blico. as mesmas funções que tem na 
.(Pausa). Cícero de Vasconcelos _ E:meridiâo nção privada ·nos crimes de ação pú-

Está aproynda. , •i e- Farias - Julio Leitê _ DUr:Jrll blica (art. .29) · 

O SR: ALVARO ADOLFO: 
Cru<: ._ Pinto Aleixo - r.uit Tinoco o SR. PRESIDENTE: 
- Attilio V1vêtcqua - Alfredo Neves 

<Pela ordem) - sr. preSicten'te, 
queira verificaçã·o d~ votaÇão. 

'J SR. PRESIDENTE: 

rc- - Hamilton NogUeira - Mozart Laao 
- Nestor Jlfassena - Levindo Coelho 
...:.... Marcondes Filho - Dario Cardvso 
-- Silvio Cu.'rvo - Vesnasiano .\lar­
rins - Otlwn Mtider -· Gomes de 

Vai-se proceder à verificação soli- Cliveirá - Ivo d'Aquino - Alfred-o 
citada pelo nobre Senador Alvaro [jimch. (31), 

A~~~~~~ levantar-se os Senhores na~~~~~~deram à chamada 31 Srs. Se-

Senadores que mtam a favor da Não há número p. ara a votaçáo, flUe 

Em discussão o Projeto. <Pausa). 
Hão havendo quem queira uSar da 

!>alavra, declaro encerrada. Adiada a 
votacão por falta, de· ntm1ero. 

Passa-se ao item 11 do Avulso. 

emenda. (PausaJ • " 
Queiram sentar-se os Senhores se- f;ca adiada para a prôxima sessão. 

nadores'que votaram a favor e le 1ian- Passa-se à discussão das matér!:1s 1 
constantes da- Ordem do Dia. ~ 

Discussão· única llo Projeto de 
Rcsoluçtio n. u 30, de 1953 que dis­
põe sôbre a tramitacão dos Pro­
jetos referentes a acOrdos comer:.. 
ciais. Parecer n. h 198, de 1954. da 
Comissiio Diretora pela uprova~.<âo. 

ta r-se os que votaram contra. <Pausa). O SR .. PRESIDENTE: 
Manifestaram_-se pela aprovação 14 O Sr. Presidente da Mesa havLt 

Srs. Senadores e contra, 14 _ cvnvocado sessão noturna para aprc-; Em discussão. (Pausa). 
Não há númem. Girtção do Projeto Eleitoml. . 
Vai-se proceder à chamada. I Verificada a falta de número. pnra· ) SR: ALFREDO_ NEVES: 

\"~taç~o, do ~rojeto que aca~1..1 de_ 3er Sr. Presiót=-nte: o Projeto de Reso~ 
Procede .. se ·à chr.mada a qu~ .,a;JLre~IREiao:t naol po~e 

1
° 'dPro}eto

0
sodbre l\'Íção n.o :!. dê. 1933 diz, em seu ar-

s . d . • a e1 er ora ser me UI o em r em •icm 1 o. · 
respondem os rs. Sena ores. do Dia. razão por que a Mesa 'cancela.~., · · ' · ' 

Vivaldo Lima - wuldémar PP"dro· a convocaçi'w da sessão notuma de 1 
- ao Sr.: Senador Djair J3rindeiro 

sa. - Prisco dos Santos ó _ AÍvci'O hoje. cios, ajustes, ~~nvenç~es ou tra· 
Adolplw·. _ Victofino Freire. _ Joa- tados comert:;mlS ter~o, .?~,.Se· 
quim Pires. Onofre Gome,c;. --· Seguncla dÚct1ssâo do Projeto de nado,· a scgumte ram1taçao · 
Olav~ Olit:eira . . - Kerginaldo C~n;al- Le~ ~~Senado ~l.ó 25, de 1951,-qu~ Opinanào sôbre -o projete. deu-lhe 
cantl. - Ferretra de Souza. - Ru!f modt/tca o arttgo 24 do Códi!IO a CO!llissão Diretora parecer favo-
Canteiro. - Francisco Pôrto - Djair penal papular para os delitos df! ,:árel. 
BrimLei.ro. - Ezechias da. ... Roch«. ·- responsabilidade (ém regime,. de 
Cicero de Va.cconcelos. - Esperiúiáo urgência, nos têrmos do attigo 155, 
de Parias. -- Jfr.lio Leite. - Dun;cl ~ 3.0 , '!o Regimento Interno, em 
Cruz. - Pinto Aleixo. - Luiz Ti-no- virtude elo Requerimento ·n.0 197, 
co. ~ Attilio Vi.vccqúa. - Alfredo de 1954,_ do Sr. Olavo Oliveira e 
Neves. Haniiltàn · N_ogueira. - outros Srs. Senadores), apro~a~ 
Moz;r.rt Lago. - Nestor Massena. - do, cmn. emenda, em 1,01 discuss(l.o, 
Let•indo Coelho . . - Marcondes Filho. na sessão de 12-5-54 (c011i parecer 
·-· El1Cl1Jdes Vieira. -Dario Ca:~loso. da COtnlSSãO de Redação, o fere-
- Silvio Curvo. - Vespa~\mw .ilfar- cendo a rellação do vencido ]la1a 
trnS. - Othon .llfddcr - Gomes de segunda discussão). 
Oliveira. -.Jvo d'Aquino. --Alfredo 
Simch. 

Q SR. PRESIDENTE: 

Responderam à chamada 35 Sr.:;. 
Senadores. Hll n(tmcro. 

O SR. PRESIDENTE: 

O Sr. 1.11 Secretãrio vai proceder à 
leit.ura do _..recer da Comissão de 

IRt:>dação. 

Realmente, Er. Presidente, segundo 
depreendemos, procura , o. projeto tra­
zer ao <:onhectmento do Senado t9~ 
dos O.!i aeôrd!\S · corrierclais, llssinados 
em·c o 1~os.1o gorêrno, e oütros países. 

ltsses acõrtlos · comerciais ,vigoram. 
gerahiH!nte,. pqr tlm ano; se ·nos .fõsse 
p-osstvel votar ·em prazos curtos os 
acôrdos corr..ercüi.is, li.ão hayeria dú­
dda en1 _que sôbre êles. fa11\s&e __ o Con­
,Jrcsso. Mas ·nos casós comuns, -a re­
mesSa ao Pr:det· Legislaivo importa., 
certamente, em torná.;Jos inexequi­
veis Todos cOri.hecemos a demora. que 
.'V'fre a tramitaçã-o - da·s . proposic-.5~ 
dentro do Congresso Naciotllll. Sub­
meer ao conhe-cimento do Leglslativo 
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os uc;ôrdos ~e .~râ~r anual, é o mes- mero no e · to t..! -..... 
mo 01.1e uumltir fiquem .05 r em • a~_ mesmo para Tivemos por exemplo, o famigera-1 ESt. Pr j t d 
ap:mâ.s no papel; m~sino.s prossegui:ncnto da .sessa<J, vou encer- ~o Acôrdo Militar Brasil Estados Uni- do, PI~eten~: :xplTcaResoluç~_o, dno fun· 

·vemos, todos os dias, tratados im- ~~r ~ mmh~~ consicter~_ções, esperan- üos que despertou a atenção do Pais ·eta . r que nao evemos 
pol·tnn~. assinados entt·e o nosso Go- se q ~ na !-'~oximo.s~ao possa apt·e- e provocou os mais veementes debates ~at~~i~ s~cf~i!:;~e exic~ya~2ndOU. 
vêrn~ e outtos 'países, tramitarem dois ~~~ ~ qd~: t~~h~erãm~~to~. CM .

1 
nesta Casa do Parlamento fs n· me m 

e t!'E>s ·anos peJo Congl'es.so e siS no b IZel. ut o Quem poderia sustentar. de consi- ~:SS~ ii::~~a es,{ a D:Jatéria de in te .. 
fim_ c_iêsse longo prazo iren).~'à sanqão. em.) ' êr.c~a refletid:a e pausada, que aquele relevância não 

0qu~~:m~ delg~:.nde 
Asstm, se íncllmrmos também. acôr- proJeto devena passar pelas Comissões seja · desnêcessãri s Icar 
ctos conierriais entre os atos diplomá- Durante 0 discurso do Sr. Aljrc- ua. desabalada carreira a que se refere metibuloso e mia ~ud exa~e. detido, 

gt~~~o."J=~~~~ :~:~1re~lildlooss co",,ocluiCdoosn-. ~.~iJ.~e:~~d~irS:daM:;;s~~:t~~ia~lq·l~~ o Item _II do art." t.o do Projeto de taremos abrindo n~ an~iicos sàr;:• P~~; 
, pad Resoluçao n. 30. para·que por êles t • ' 

Sabemos, o~ncia, que êsses ncôrdos vi- e ocu a pelo Sr"' Vespasiano com efeito l'elativamente à trami . _ pene rem interesses 
sam sobret.udo .a interesses nacionais, ~vrartins. tação de. projetos que tratem de as: (a~.~ ~ao apen~s os do nosso bem es.-
dada a necessidade de tl'oca com ou- s'9nt~ at~nentes a Tratados, Conven- prime.Ura vista nfigura-se-á nlt 
tros puíses, para que os nossos pro- ' SR. PRESIDENTE: çoes. e _AJUSt~.s dete.rmina qu~ ca.da ter q Projeto alcánce que mete 

0
° 

?e~-f~r encou::em compradores no ex- Continúa a discussão. ço:r:ntssao teta o ptazo de. tres dias apreciação demorada· bç ... 
Em face dh situação a que chega- ~tets para estud_ar a matéria conside- tAnci3., deve êle, collt ~f~~toe~ei~:. 

mos, ugru.V<icia com o awnento dos O SR. KERGINALDO CAVAL- 1rnd;,. como tat~ .aqueles em que o tar ~ atenção do Se~do. ' 
.salârios. o Bmsil se enconra numa po- CANTI: P en 110 . se reunu·. E estabelece logo Na1 realidade a proposição em tela 
sição de desaque negaivo sôbre os . em se~uida, que, se não fC:r oferecido de ta:l forma Prenderá as nossas int ... 
demais p~use::. . (Não foi revzsto pelo orador) _ sr. par_ece1: ou se sõhr.e ~le nao s m.ani- ciatiVftS que nos veremos, no exame 

Surgiram, e não, os chamados ~r')~ Presr~entea o proJeto de resolução tem t~tar qualquer Conussao o projeto pas- de justAes ou Convênios, nwna situa­
dutos gravoso~, m.ts quais. os prÕdu-, ~or ooJettvo, ao que _declara o nobre sará . a outra Comissã.o que o deva ção das mais melindrosas sem possl­
tos que náo st tornaram OTU\'OSOS no relator Senador .r'rancLSca Galloti acf'- an:ecmr. a seguir, segundo a ordem billdide t",e, pelasex~5ênci'as regimen .. 
Brasil'! __ Apenas 0 café, n porque até l~rar a apreciação 1e ajustes, co~ven- estlpulado. no despacho da Mesa .. _ tnis, Corrigirmos um mal de cujas. 
mesmo o algodão, cujas safras sem- ç_oes ou tratados que o nosso Govêrno · .Ten:os, portanto, ~u.e a propostça.a conse;quências teremos que padecer.' 
pre encontravam compradores hoje \'enha a fazer com 'Ja!ses estrano-eiros andara !1. galope sacrificando o e:~t:ame QU;ero, assim, nesta discussão, ma .. 

·be ornou rroduto gra\·oso. venios, to- e a titulo de obviâi- a dificuldades, Ó de ma!er.Ia complexa; do q~l depen- nifestar o meu pensammto em uer ... 
<los os anos, os plantadores apelarem que faz, em verdade, ê ct·iar medidas deu~ na~ rar~ os ma1s al~ mteresses redOI'! dêste Projeto. Que fique, bem 
para. o Gvvêrno, no sentido de lhes restrrt1vas de tal sorte, que nf.o sei nacwnats sepm os da pa2!. sejam os explfc.ito o meu ponto de vista e que 
serem adqun'idas as snfr:1s encost.adas como lhe poderemas da:· c. nosso apoio. da guerra Yl?Culados 9ue sao. aassun- os nobres pares. quando da votação, 
nos paiéis. pm falta de compradores-: Há uma referência ao parecer do no- tos comercnus culturms e ate mesmo neguem ~leU assentimento ·ao Proje .. 
:os_ tratados cotllerciais tem, pai~. a b:r:e ?enador Francisco Gallottr à co- as F?t·ças Armadas. . to d6 Resolução que pode ter sidO 

1tnahdacte precipua de pJ;omover tro- r..ussao de Constituição e Justiça, En- Dal por que Sr. Presidente eu en-- inspldtdo - como acredito o tenha. 
cas CDtu outtor. países, para que cer~ ~ret~nto. acompanhando o discurso do tendo com ~ devida Vênia '!o Senado sido + em nropósltos salutares, mas, 
t0s.tprodurcs tenh:tm entrada 110 mer- !lus.tre Senador Alfredo Neves, verifi- que o ProJeto de Resoluçao n. 30 em substância· ena realidade redun ... 
C<J.dO .e~:terlOl', quet que s. Ex.a declarou que essa não merece ser aprovaçlo visto como dará ~m prejuízo para. o uats: evitan ... 
, .- Assm1, se êsses acôrdos cotnerch:.is, Comissão n:io fra devidamente ouvida talvez dentro de breve prazo nos ve- do Q..U~ a matéria cumpridamente es-

/ 
d~ curta duração, tramitarem peb como seria de esperar. · riamos na. contingência. de refoJ.'má.- tudada cumul'idamente anteclada, 

. Congressn, tcrnar-se-ão negativos. Desta sorte, Sr. Presidente, fico con- lo. por havermos assim criado uma enconke squeles caminohs de ut.ili-
1' .~r. Presidente~ não_ ve~o como con- 1 fuso. ~ cotêjo dessa afirmação com situação vexatório de andar·-se trou- dade I Pelos ouaJs devemo~ nort,"'at~ 

c1har ~ duas sttuaçoes· um tratado o que leiO no parecei·, fico em dúvida xe mom::e com prejuízos maiores do gemprp a noSsa diplomacia. (Muito 
contet:clal, .com vigênci_a de um ano. e s'! realmente a comissão de constitui- CJ.Ue os males que o projeto por ventu- bem .\muito bem.) 
a OX:lgêncm de. o mesmo seo·uir os ça~ e Justiça, foi ouvida ou se há ra pretenda coibir. ' 
trâmites regi!ncntt\is do con_g;esso, 0 e9uívoco d•J nobre senador Alfredo Não se sabe - e o Senado ctesconhe- O SR. PRESIDENTE: 
o que demandará dois anos de estudo Neveb, Cé pois só foi ouvida a ilustre comis- ' . 
e apreciação. O Sr. Alfredo Neves _ Permite v. são Diretora que se cingiu a um pa- Verifica a Mesa não haver número 

As providências propostas são as· E..". a um aparte? recer de poucas linhas, acanhado sem legal flara prossegUimento dos traba-
r ·i_s b~m in~encionad~s. mas, na. prá-1 O~ sa. KERGINALDO c:.V.AL-. o~erecer ~xposição eficiel"!-te da ~?até- lhos. - . 
ttca, nao veJo como possam surtir 0, CA:NTI - com todo 0 prazer. I rla _ nao se sabe te?lto, quaU!. os Destarte, vou encerrar a sessão, 
efei.to desejado. O Sr. Alfredo Neves _ Posso itlfor- f,:ndamcntos e dêsse açodamento. . des~::nando para a da próxima se .. 

Apesar de brilhante o parecer da l~n.r ao ilustre colega que só a Comis- Todos nós, Sr. Pl'esidel_lte, que_ per- gundaifeirn., a seguinte / 
Egrégia Comissão Oiretota, da lavra sao Diretora foi ouv~da. tencendo as Comissões desta casa, re- ; 
do nobre Senador Francisco Galloti, O SR. KERGINALDO CAVAL- cebemos projetos para relatar sab~- ~ ORDEM D.O DIA 
subscrevi-o \'encido, porque gosto de CANTI - N~tas codições, e para que mos que mesma os mais simples ex1-~ . . ~ _ 
1 ~utar minha vida e meus atos pelo o Senado Yerifique 0 fundameto de gero para quem reconhece sua respon- Contmuaçao da votaçao, em 
mais prático e eficiente. minha ObseHação, pat:so a ler 0 texto ewbilidade estudo consciente senão de-\ di_?Cussão única, do Projeto de L~i ~a 

~r. Presidente. como conheço a so-, d? parecer do eminE:nte Senador Fran- do. Invocar-me, por vêzes, disposl- : Camara n. o 88! de 1954,_ 9-ue ~ dlsp<?e 
licitude do Con~resso em ussuntos des- · c~co Gallotti: çôes de Dec1·etos e de Lel.s; e, quando 1 s~bre ~ concessao de grn:ti~1caçao adt .. 
s..1. natut-eza, não pude deixar de me ;,Parece-nos vantajosa a orienta- há referência a matéria condizente cwnal pOl' tempo de servtço .ao .l?es ... 
rebelar conti:a a proyidência propos- ção adotada no Projeto de Reso- com assuntos do Ministério do Exte- soal ~as "'.Stradas de fer~o em re'5une 
ta, PeJ?-80, entretanto, que assunto de luçlo apresentado pelo sf. SenS.ctor rior, é bem de ver se tornem êles ain- especial e abre o c.réd1to. de ·. · ·· · 
tanta Importância nã0 deveria. ape- Bernardes F'ilho, ·Pois >Jrocura for- da mais delicados, porque se lhes so- C!$ ~50.852.873,60 (em ref?rtlle de ur- /_, 
nas,. ,;e~r su~metido à n.preciaçãa da mar norJ?laS qu não Só sati<)façab mam as praxes diplomáticas. g~ncw.- no~ térmos. do artlgo 155, pa-
ComlSSt:o Dll'etora. por n1ais brilhan- a. necessidade, conforme deixou Se fugirmos, no Senado, ao exame ragrajo '3. do Reg~me7~fo Interno, em 
tese ilustres que sejam os seus mem-J bem clara a Comissão de Consti~ metódico e sistemático dessas propo- virtud~ do Req~~nm~nto n.o 186, de 
bro.s. Não se iustifica, também. dei- tuiçã.o e Justiça, de serem subme- sições, não estaremos contribuindo 1954, do Sr. Attlllo V1vacqua c outr_?s 
xem di! ser ouvidas ns Comissões de tidas ao prQnut.ciamento do Con- para. fortalecer a autoridade desta Srs. Sen_adores, aprovado na se2sao 
Constituição e Justica e de Relações gresso Nacional os tratadOs, acor- casa. nem servindo aos mterêsses do de 4-5-54;1.: tendo pareceres: ~ --:- Só-
E: ~eriores. E' a~sunto que se relacio- dos, ajustes ou com·enções comer- Brasil. bre o :p~oteto (orat~) da Comissaa: de 
na com o nosso comércio exterior, e ciai<; estabelecidos pelo Govêrno Por mais que êste Projeto se haja .~onst~tu1ça? e Just1ç~, pela constttu-
no entanto. não foi QUVid:i, sõpre o Federal com Estados estrangeiros inspirado em moldes sadios, talvez ctonall?ade, ~ C~nussao de Tr:;m~-
Hssunto, a Comissã-o d~ RelaçõeS ·Ex- come ac. elerar a a.preciaçãv de tai não se . tenha apercebido o seu ilur<-~ portes, Comunicnçoes ~ 9bras ~ubh ... 
teriores. . matéria. . tre· e eminente autor de que acaba- cas, favorável; da Coml~sao de Fman-
~im, form~lei dois reQuerimentos, Somos, assim favoráveis à aprO- ria êle l>Qr s converter num dano ~~s •. f~~or0ável. 1} - sobre ~s ~~en-

sohcitando a lda do projeto aos dois vação", _ maior do que 05 males que pretende uus .. U<1o omissa o de Constttuwao e 
órgãos téchico, _Sr. Presidente, ou tsto importa eiP obviar. Justu;;a~ favorâ.vel à de n.: ::,afere-

Infelizmente . . 5.o houve número pa.- dtzet que ouve, Sôbre·a matéria, o pro- Por esta Casa, mensalmente, pns- cen~o subemenda à 9-e. n. 1 e .c~:1-
t'~ a vota'?ào dêsses dois. requ~lmen- ~~nr:tamento da Comissão de Constl- sam ajustes e Convênios com· NaÇões trário ,às de ns. 3 c 4, d:!-- Comis .. ao 
t~, e d~te modo, teremos eÍlcerrada ~Ui~ao e Justiça, ou, então, quando estraa,Jeira~, envolvendo matéria ~e d~ Transportes, CC!~unicaçoes .e sn.ras 
a displL'5Sao do proJeto, 0 que impo&si- mmto, forçando 0 pensamerito, che- suma. grav1dade. Já. temos, por ma1s ~blicr~:s .. favoráveis, da. ComiSSa o de 
bilitará a colaboração dessas duas co- garemos à.· conclusão de- que 0 nobre de wna vez, sido acusados de não Finanç11s, oferecend~ _subemenda_s às 
mlssões, . I representante por Santa Catarina se examinarmos. detalhadamente, êsses de ns. ,2 e 4 e contrano às de nume~ 

Sr. Presidente, espero que o debate refere, não a uma opinião da aludida assuntos; de havermos, nas sua.s en- ros 1 ~ J. 
da matéria no plenâl'io seja de tal Comissão sóbre .a espécie,_ mas sObre trellnhas, permitido a ocorrência de Votação, em prüneira di.scussão, rlo 
modo· escla~ecedor. que ~e convença ~pécie _congênere ou anAloga, ver!~· portas falsas. verdadeiros alçapões de Projeto·- de Lei do Jenado n. a 12, de 
d.a existência h<:: um. me10 de compe- f1cada numa outra oportunidade. onde nos projetamos .no espaço. Já 1954, que dispõe sôbre dividas hipa­

. tll' o Congresso 1- apreciar êsses as- De qualquer forma. se estabelece fomos censurados por nAo nos deter- tecãrias e obrigações cambiais c:los 
· suntos no prazo máximo de 30 ou 40 çom .iustas razões séria dúvida no meu mos cumpridamente, - como seria agricultores, criadons:. recriadores e 
dias.- espil'lto. Com efeito tal dúvida tem para desejar, - na. verlUcs.çA.o dês- agro-'Pf'CU<al'ista.s do Esto.d.o do Ric de 

0 Sr Alt:ar Ad 
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ho . seus fundamentos e neste ponto de ses ajust~. aos.quais se ligam aspec- Janeiro; e .dá outras providência~; (enL 
v. Ex.:t.· um ap~rte?o<~ssenlim!':~~~~vi.sta acompanha o modo de ver do tosas mafs graves daeconomi~ mtcio- r.egime de urg_ência, nos têrmos ~o ar-
orador) _Lembro a V Ex a. ~ ilustre Senador Alfredo Neves. nal, _ _ . ... ... tigL 155, paragraf? 3. 0, do Regimen-_. 
há número na c sa · m · que nao Ent · V. Ex., nao ignora. que tem SIGo l to Interno, em' Tirturle do Requerl-
ra encerrar a d;c~e Ames;:t .. ~ pa~ endo que a comissão de Consti- objeto das mais acirradas críticas os menta *·o 193, de 1954, do Sr. Alfre-
"Ões de v ~ ,. _

0 
d ~Ôd s o~.:.:.cáJa- t.uição e Justiça, em matéria de ta- Co_nvênios que estabelecemo.~ meRmo do Neves e outros Srs. Senadores, 

·~i d · · sa \ .. e a pr~e n- mnnha relevância, não poderia ser com _Países convizinhos, it:;to C da a.prova~o na sessão de 6-5-54l ~ tendo 
a, e . essa maneua, V. "Ex. terá posta_ à. !\margem, o Projeto de Re- Amértca do Sul. E, por êsse~ .cnml- pareceres: da comissão d? Constitui­

.<>po;_t,u\tdade ,de r~novar os .seus r e- soluçao n .. - 30 nã,o vem r~solver pelo nhos, quantas vêzes temos sido de.c;- çáo e Justiça, sob n. o 254, de 1954, 
que~lmentos. nu proxlma sessão. apertado dos seus propósttos ns ifi- favorecidos, resultando nrejuizos nn- oferecendo substitutivo e subemenda; 

O SR. AL!."REDO, ~Ip-VES - Agr~-~ culdades em !lue muitfts vez~ -nos eu- l'a 3 eoonom!n brasileira. <'lne, S."rá dA Conl.issão de Economia (rn·of~ridt! 
deço ~ .~!J.::~.r:e~ .. do ~omr; senador e d.I-1 contramos d1~nte' 4e situaçoes dessa para deseJar, dora J"'l' dlant.e, não oralmel]t(. em .Plenário· .na sessão de 
::~nte d~ tnfol.naçao da :falta. de nu- natureza. mais venha a acontecer, l:t-·5-50, fnyorá:vel •ao sutstituttvo e 
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~- -- - - ~ .. , 493 d 1 de DezemblO de 1951j Ordem dJ Dm em vrrtude de dispensa 1-mção Bancária e à Car-teira de R e­
à "'tll,~menda. da C01mssao de Fm~n- ;L .• +,nse )l~VIdencws de mterstic!o, concedida na sessão de descontos do Banco do Brasll, mde-
c~<; (proíer1:> o::-:.Jmel te ... m Plen_.ll.'J,e a~.Ir'--•nua<ãJ da dt"'cuss§.o úmca do 14 _5 ~5 4 ~ reqoer1mento do St Sena- pendemente dos limltes de tedescon-
~·.· c:,~,;: 0 ele J'J-5-5~•. fa\:lc,,\el :1o!PC' ~~ "~ Rcso·u~ãoL no "O de 1913 dor Ah·aro Adolfot: tendo parecer, do !1xados parrt cada estabel~cnnen-
•·' - ._ e11e Jdn e de ·en- 10Je" uv 

1 
< • ,_, ' ' 9'4 d c ' d t • f 1 I ente aposs bthdade st'Gst~tl.!tlYO e :l su.; 1 1 ' ' ... C>Uê d~S'JDC ~ôbre a tnumta.,ão dos sob n. o ::66, de 1 cr , a omtssao e o; ... - e, 11a m . . • 

'"nte d~ t:~·;-m":_CHlllll!'lltD da~ n~1~= )roJet::~s · rcicientes a aéordos comer- constttm;ão e Justtca, favorável, com de e:XtenC.et os ben:flc:os da futm: 
.f'::~ comi:::s:J:::!'; . "cbt e a emenna bmis Partcer n o 198. de 1954. da a emenda oue 0ferece, le1 a quaJSt;~Uer ou ti as z~~·as no. poe 
rc""' d:I f'rn f':cl!g' JO • d :J •m sf:•J D 1·ctora pela apro\arão / Dt~cussão umca do Requeumento hgono flxrdo na Le1 n. 1.34.8, d 

\roi:-:.;Of:d, cn d . .o::c~r:ão Ull.l~~- •• l1~1 Í) 1 ~~u=sao ~n:ca ~ Parecer 11".2\JU, n ° 314, de 1954, -do Sr. Sef2ador João !O de fevelCll'O de 1951, "desde que 
pro P:o dé! Lcl ~a ~.::?ar~, 11 T.ca;c ... 1: I je 1 <154. da CJmis.s§:o de Redação Vliafbôas, pedmdo a. mclus:w e~1 Or- t~a_Is z:mas tenham stdo a.s.:c..ladas pelas 
1%4 que C.J:1Cw ... c --~._. •. :l 0

- L. <> ,. ufetecendo 8 tcdrtnão fmal da emen- dem do_ Dta, nos. termos do mt. 90,1 Secas._ que pela sua vutuosidade e 
c~ aas r:'Josentodos e pcmaon.s~35• d_.:J .. ::ta do c;;: ... n·tdo ao Pro1eto d" Lel da letra a. do :Regimento Interno, do duraç:lJ. seJam consideradas por de­
I~:l:lut'"'> c Ct:n::~s d~ A:~:J:;.C!l ~~:JJia c·· '-'-:n~ 361 de 195-0 q~e tsenta Pro]eto de Le1 da Câmma n. 0 319 de cxeto do Presidente da Repubhca área 
e ·pe·-,s_Ôe: c dá OU;Urt;> pro~xd~;wms a.:-na~a t d.e impost~s de 1~por- 1951, que regula o repouso semanal fragelada. Ao Mimsté.r.' da_Vmção e 
i ~n, ,·cm1:u~ u! urn:.>ttcd, 1::.'J fe, mos I .1e _P!l~amen" 0 

B<; chat
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s e • remunerado. Obras Pubhcas em coop~u.çao com o 
c.,' ~rt,;;o 1f5. tJCir!'mafo 3 o, do n~~~~- tav:~, e t~x .. s aduan:~~<"i~ 23 ela Cm En('erra-se a sessão às 17 ho- Mtrusteno da Agricultura e Secreta-
1 .,nto Inlenw f.:lll \'trtu:l:P do Req~t - 2 tê ~oc::t mes Jlll;JOl k ~os Np • 1as c 10 mmutos. nas de Agucultur. : ;s ~'c:tados m.-
/ftu"nto n.n 1~~. de 1954. dos s~n~o- i>lfoore Mac Cormac ~ a·:e6açao> cumbe \'enflcar, em cada c.e-;o_ a.! 
r~s Êuc!10es. v:e~m c ou.r?s Srs ..... e- S -~- _ _ ... condições ex1g1das para .oue determi~ 

d . "' .. rovado na scssao de 7 de DlSc.ussao umca Uo ProJeto de De U!SCUR::.O PRONUNCIADO PEL:J nac't região seja conslderada zona 
hrt 

01 ~~ f?r..- 1 . tendo nnrece<es favo- ::reto Leg!slatlvo n" ~09, de 1953. ~rl- SR SENADOR JULIO LEITE NA nagel •. da. 
~~~~<; ~~~r::~~·1dos ora~ .. '1entel di'~ Co: 1 gi.nãrio d,n Câ1~~rn dos Deputaoos~ SESSA·J DE. 12 DE MAIO DE 1954 .<!mda na Comissão de Justiça ""fo-
~,~~- dP Con"'t:tuiCro e Just1ça. d~ que aU!p\a o teimo de contiato ce ram avreser.tadas pelo Ilustre Sena-

~~~;<;;façfi~ ~acml e de Financas. e llebrado entre o Depaitame?to dos Que se reproduz por ter szdo publica.clo dor Olavo de Ollvena, emenda adm~ 
d.,; • dendo de pronunCiamento das Correw.s e Tele~rafos e a fll'ma A. com mcorreções va do Substitutivo: _ 1 u prorrogan~ 
m~~~~s Com1~2:; s:)bre as emCJ:-::ias. Mnrtms _Mendes & Cta. Ltda. para 0 \.'R JULIO LtiTE· do por três anos os vettcimentos de 

.;:,.,'!unõa discttss:':o d~ Pt'OJetJ de!·~!~ cunst111çao de uma !mha de d~tos ..., · · todos as obrigações contraídas na v1~ 
d·:;·'Sf.:nado n:' 25. de 1951, que modi~ .subterrâneos. V.:'ra cabos telcgraf1êos, Sr. Pl,·1~SH.h:nte, a Comissão de Ec1· g.<..ncia das sêcas de _95·, 1952 e 195.'3, 
f~-. 0 artwo ~4 do Código Pí'n:ll-, ms- entre o Pav1lhso Mour1sco e Copaca- nomla tem que se mamtestar, em 1e- j na área do polígono das Sécas por 
t~t~mdo a -;,ção penal no•mlar g:ara <?S bana, no trecho correspondente a lgime de tu·gêncm, sôbre o Projeto de agncult.ores e destmadas ?. fins agri­
<'l"'lit:>s de rcsryonsabihdnde tem regt- · Avemda Lauro Sodre. Pareceres· da Lei do Senado n.O 12, de 1954. colas: 2." dando à Umão responsabi-
7~~ d, urqêr.c~a nos têrmo.<; do arttno ComJ.<;são de ConstitUição e Justi_ca, Em 23 de março de 1954, preocupa- ltdade pelos JUros a serem pagos com 
155 paragrafo 3. 0

,. n."' 197. -de 1954., sob n.o 129, de 1954, pela lCJeiça?. do com o flagelo da sêca que estiola,•a a prorrogacão dessas obngações; t(• 
do 's•·. Olavo Olrvetra e outros ~- da comt~ão de Fmança.s, sob nu- as ativid:ld05 agro-pastoris e agro-m- - estabelecendo um p1êmio de Cmer­
nhores Senadores). a!)rovado~ CO,!ll mero 130. de 1954, pela aprovação. . dustriais . do Estado do Rio de Ja- gência às construções dos açudes e 
ém.cnda. em 1. 11 discusr.to, n:l: s~ss~o~ Discussão única do Projeto de Let neiro, o :nobre Sen~dor Alfredo ~eve.s barragens submersos em. cooperação 

·d?' 12-5-54 ~com parecer ·da Co~Issao da Câmara n.o 75, de 1954, que altera. houve pc.r bem pleitear, por me1o da da União com os Estados, Municípios 
de Redaçíw, oferec~ndo ·;: redaç?o do dispo.sith,os da consolidnçá? da~· Leis p:oposição ora. en~ estud?, que 2- ven- ot particulares, requeridas, iniciadas , , 
Yerteido para 2.a ~tscu~aol. ·. .. jo n·aba-lho. na parte relattva a JUS- cun:ent~ das di':I~as h1potecá.ws .. e ou e~xecutadas nos anos de 1951, 1952 , 

Vot:lç:lo. E'frl: dtsC!l!'iSao um_;a. do 1 tiça do Trabalho, e dá outras prov~- obrigaçm·s cat:nblalS de r.esponsabih- e 19.J3, .n~ área do polígono das sêcas \ 
Projeto de Lei da C~~nar:: n. ~'J, de J déncias dncluldo na Ordem do Dia d~de do:; ngrtcult?res. C~l~dores, re- - ~OnSlStmdo um au~ílio ndicional de \ 
19n3, que fixa a gi:attftcaçao d! tepre- em virtude de dispensa de interstf~ cn~~<;~res~ e g.gro-mdustwus daq~ela. 50':0 aos seus respectivos orçamentos. 
sentação do Presidente do- Supren;o cio concedida na sessão de 7-5-54, regiao, ftcasse pror;rogado pelo ptazo despesas a corer por conta do depó­
Tribnnal Feder:-tl e dá outrns prov~- a t~eê}Uerimento do sr. senàdor Go- de d?is anos, A. partir da ~ata ~os res- sito espectal das :;êcas a que se refere' 
dêncins de.cluid? em Orctet:n d? P!~ me.s de Olh·cira l, tendo pareceres f a- pechv~ . contrat~s. de fmanci"amen!o o ~ 1.", do art. 198, da Constituição 
err virtude de dtspensa de mteiStiCl<~, . _;. . . d Comissão de Consti- ou _em1ssao; as d1v1das em apreço nao FederaL_ -
4:!oncedida na sessão de 6~5-~4. a. rt-· ~~fa;g1~· Jus~iça, sob n.o 243, de 1954; pag_ara;n ju~s de mora. e nem os Subme.tido o P.rojeto, 0 substitutivo 
que;rinH'nto d.os S~~. ~Senadores ::mto, da ç Comissão de Legislação ~cial, respectivos tttulos podenal!l ser ~e- d:t Comissão de co~t.ituição e Ju~­
Aleixo. Joaqmm Pues e Valdem~u .~e- sob no 244 de 1954. da comissao de vados a protest?. . . . tiça e as emendas aditivas de autor:rt 
dro:::a1: tendo pareceres: da Com1~- .· · · b 0 ?45 de 1954, As multas f1sca~s. rela~IOna~as a do Senador Olavo Oliveira à conside­
são de coiu;tituíção e Justiça, sob nu- Ft3~nç.~s._ ~o ún~·a· do' Projeto de Lei at.ividade agro-pe~u~:tna ser1!1~ ~hsper:- raClâo da Comissão de Finanças êste 
mero 236, de 1934, pela constituciona- d 

1~ft.ssa n 0 337 de 1953 que es- sadas e .a çartCira de Credito .Agn- órgão técnico oronunciou-st favo;àvel-
.. Hdade· da comissão de Finanças, sob ta J._...ma.m hienent€s e saro~nt.os qÚe cola Industl'la do Banco _do Brastl au- mente tanto àquela quanto à outr.l. 

n." '23,7, de 1954. contrário tcom v~to ;~t;::a~~n~ da campanha ~:o da Itália tori:.a-do a ~stu~ar .f?rmulas pelas ~ Comiss~o· de Economia, de inteiro 
em separado do Sr. senador Joaqmm f;~b•Ji~~dos com 0 Cúrso de Coman- qua~s a~ obr1gnç.oes tnessem a s.ua aror~o ~~m ::s reivindicações contidas 
PireS I. . - .. , drmic df' Pelotão, Seção ou eqliiwt- ltqmdaQaJ em pai~elas n?-enores e pta- na JUStificaçao do autor do proje!o, 

Votação, em, · dtscussao umca. do, lente os benefícios da Lei 0 _o 1. 702, ws Il,lal~ fav01ávms. . . Senador Alfredo Neves, considera jus-
Projeto de Lei da Câmara n." 14,- de :ie 24 d;. Dezembro de 1952 . assegura _ Pleiteu;, també~ o Sena~Ol Al.fledo te oportuna, ta,mbém, a extensão 
1954, c,ue autod~a- o. ~oder E."'ecutivo ;·ümnt·ão: ao serem aposentados, aos ~eves, n·~ ar~-- 2 .. do_ pr_oJeto, fman= ào_s favores pleiteados aos Eslados de 
a abrir. pelo Mm~st~rlo do '!J.'.abalhv, rt.n;~\anários públicos civis da. União Clamento,. adtClona:s destmados. a t~a- Mmas GeraJs e Espírito Santo. du~ 
Indüstria e Comercio; o crr-~Ito ~u- ~ de entidades autárquicas que pres- balho .?-e I est~u_raçao das }a~omas, .-~ ~ ra.mente castigados, como o Estado do 
plt'mentar de Cl'S 460.000/'0 em 1.,..f' ...... t~1.l'am serviço militar nas Fôrças Ar- banho..,, 

1
•d at~Vlldades._agt~:Ir:,?~;tu:;: Rio de Janeiro, no período d.e 1953-54, 

fôrça da verbn 1 ~o Anexo n.o 24 do I ;\ad<ls, durn:-nte a última guerra e '.iü. e?l gera aqr: :r::~~~~sa 1~~, 1.~ Pec- peln inclemência de uma longa estia~ 
Orçamento da Umào .. Pa.re::er numt;- outras providências linc1uído em Or- ~~ca, ~ a·ts~re dÓ Banco ~ BraJtl ~en~-- De outra. maneira reconhece o 
rn 14.8. de 19f'4. da Com1ssao de Fi- dem do Dia nos tênnos do artigo 90 IVa ar erra 0 art 

3 0 ~o ro'Úo espll'lto de_ eqUida-de que presidiu a 
nancas. favoravel. com a emenda que. letai' a, do Regiment-o Inte1no, em ~or. sua ~~istê~io ·da· Agit~lt~ra apresentaçao da subemenda aditiva, 
l;lferee(';. . _ . . virtude do Reque1imento n~0 106, de ~u nqza 0 dota ões ró rias do Ane: ap_rf'..Sef!tada ~r lo Senador 'Jlavo Oli~ 

Votação. en~ dts~~ssao um;a. do 1954, do Sr. Senador Mozart Lago, ~0c0~.ta claso 0 ~'lmegto P da União, a Yell'~, a ComlSSão de Constituição e 
Projeto de Le1 da C!amara n. 35 .. de anrovado Pll sessão de 26-3-54): tendo t' /~~·stén~a atuita com for- .Jt.st1ça, .a 9ual atende aos reclamos 
1S5;f, que autori~a. o_ ~oder Ex:cu~rvo P'areceres: da Comissão de Constitui- ~~~~~entJ Ide semeftes, ad'ubos. fun- dos. preJ~di?ados pelas sf9as dentro 
a anrir. pelo Mm_tst~no dv ':f.r,.,batho, çâ.J e Justiça, sÇ>b n:o 85, de 1954, pela gic'das máquinas e demais materiais .das pecuharledades da regtao do Nor­
I~1dústrh'l e Comercw, o credito su-~ constitucionalidade: da Comissão de úte.tis à rt>stauraçã'o das lavouras e re-1 deste. 
11lementar de crs 2.483.500.00 em re- Segul'ança Nacional, sob n. 0 86, tie b hos · . dicados ~m res·umo: a Comissão de EconOJ .. 
fõr :> da Verba 1 .~o Anex on.n 24 .do- 1945: da Comissão de Finan<;as 1pro- 3~ dou~~~eJgomissã~ de constituicão m1~ vota~ favLJràyelmente ao substi-' 
O!·çamento da u.m~o. Pm·~cer n." 139.~ ferido na sessão de 31-3-54, solicitan- e Justiça no estudo do projeto oúve tutn:o. da_ Comlssao de Justiça t.!om a. 
d-· 1954, da Com1ssao de f'mançns. fa- do a audiência dos Srs. Ministros da or bem 'se undo parecer do eminente mod1f1..:açao co.1stante da .subemr.nda, 
vorável, com a e1~1enda_ que_ o.ferece. Guerra. da Marinha e da Aeronántlca §e ado ' Aftilio Vivacqua apresentar ap.resentada pelo Senador Ola\·0 ou~ 

V?tação. e!Jl d1sc~sa~ U~Ica. do antes ~o _.pron.u~IqinrJ_J.en.to defi~itivo su~tít~tim ampliando 0 campo de in- f.~etra e adotada pela Comissão de .Tus­
ProJeto de Let .da Camata .n. 79 .. de da Comissao fdlhgencm Já cumprida), cidência do pi"ojeto acrescentando no- · ç · 
195'•· que auton;.a. o. ~oder Executi~'O Discussãa.- única do -projeto de Lei vas providências, e dando, por fim. -----------------
a ~brir, Delo _:4u:usterw ~a Educaçao d~ çâ:nara n.0 33~. de !952. que"dis- uma melhor estrpturação à matéria 
e Cultura, o Cicdtto C'.!'pecial de . , · ~ . poe sobre a parbcipaça.o do traba- néle contida. o campo de incidência DISCURSO PRO~JUNCI.>\DO PELO 
CrS 6:12~t.612,CO, pa~·a pa?a~nento C!(' ... lhador nos lucros das emprêsas dn- do projeto fica dilatado, abrangendo SR. EZECHIAS DA ROCHA NA 
vido 1." .firma~ Pereu·a .fumo~· & Cl:l.. cluido em Ordem do Dia nos têrmos os Estados de Minas Gerais e Espirito · SE.S-GAO DE 12 DE MAIO 
Ltda. e_ Cercai~ Santos Martms Ltda. do art. 9J. letra a, do Regimento In- Santo. Entados que sofreram, também, DE 1954 
P:-!recer favoravel, sob ·n.o 106. de terno, em virtude do Requerimento os mesm)s malés do fenômeno das . 
1954. ria Comissão de Finanças, n .. o 81J, de 1954. do Sr. Senad_or João sêcas Doti anos de 1953 e 1g.54 . • caQdoue se reproduz por ter stdo publt-

- 8 com mcorreçõcs Votaca- 0 de Requerimento n. o 20? I VIllasboas, aprovado na sessao de 

1 

A d'd d' -. 1. d 
' .< - · ~ ~, - • s no~·a~ me t as lSCIP ma oras1 

de 1954, do Sr. senador n_ano t::M- de. março_ de 19~4). tendo patece!es no substitutivo são ás seguintes: 1.0) O SR. EZECHIAS DA ROGJJA: 
doso e ou~ro~ Srs. S~nadores, soli.ci- ~~~d~.e n~~ns'f~~Vc:~o!J J~~~ a'Coem~; ,a extensiio aos respectivos a·valistas. í"u 0 seg•Jinte discurso) _ Sr Pre-

i~~.d~a~~~~~~~a·4.~~sd~e~~~m~~t~rt~~~ l L:gislaç~o So
1
cialdç e cdep.e~~eçndd~ Fi~: ~~~~~~~~~ig~~~i~~o~~e~~io~ cG1~~t ~~~t?ateder-~~.e~~t~~:doq~~s t~~V~~oasa 

terno para o Pro,Jeto de LCl do ~e- PlOnunciam~n ° a omiSSao e 2.o) 0 dil'eito dos credores dos bene- nã 
1 

, 
1 

_ · • <o ' 

nado n.o 15. de 1954. que altera dls- nan.ças. - . . . . . 'fic!ários que .não sejam estabeleci- do o ~sso ~,t ar m~ nesta ~ora, qu~n-
}Jositivos do Código EleitOI=at e 1á ou- Dts?ussao umca do ProJeto dê; Le1 mentos bmcârios a descontar os seus 

1 
u a c~;~e ~e \.astas pi_op~rçoes e 

tras providências. da Camara. I?. 0 42, de 1954. que con- títulos dl; crédito referentes a êsses c ;c: consequ~~cias unpreviSIVels .:e1:n 
votação do Requerimento n.o 203, cede o ~auxtho de Cr$ 5.000.000,00 .à mesmos beneficiários no Banco do 1 a.~-enhorem~uo-se do. parQue açuca•cl­

d~ 1954, do sr. Senador Alfre~o Fundaçao ~orocaba. Parl!ce; favor~~ Brasil, p{-lo prazo e condícões que a ~:) d~ N.Ol deste, ... -~o~re que :cpo1!~a. 
suneh e outros Srs. Senadores, soh.;, vel, sob n. 240, da Conussao de Ft- lei favore~e aos devedores dêsse Ban- à/co omta da r~=:mo, a sua p1osp~t.~ 
citando urgência para o Projeto dej nanças.. , ~ . co, <atin!!idos pe:o flagelo das sêcas: • ... ~e, e a t.r~~qmhdade e o bem ~s!ar 
Lei da câmara n.~ 12, de 1954, qu·el Pl'1me1ra d1scussao do Pt·oJeb dei 3 o) 0 (tire! to dos estabelecimentÇJs ~~ ... {uuc mou1eJam .naquele pedaço da 
modifica os arts. 3. 0

• 21 e os pará· Lei d'l .senad? n.o 15, ~e 1954: que bancários: títulnres· de créditos prove- - att ~ · ;, · . · 
grafos 1. o e 2. o do m·t. 11, rel'or;a ~ 11.1tera l'lf'·:.t'\Sit~Yo~ ~o _Cód1~0 Eleitornl ~nient~s d:~s obri~:~_:õf!S. de OUP tr~t.n : ;res ap,t~r-~adns voze!'i ;ã s.~ le\'81~­
letra d do itf'!m 1 do art. 6."' da Let e tlá outr.,., ptOVldencuts onclufdo em 0 m·mptn l'PrrwrP•· ., r.!;!'"!! de _Moblh- ta.am, nesta. Casa, a debate. o. !lL~ 
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me? toso. prob~ema, p~ra f! qual ~~·n~- 'as Alllél'icas e para_ a civilização, oci-J Não podem ser out:as~ Sr. ."1 eSI-1 Al~~~l dessa "s~ngria fisc~1'', com._ 
~~lg.em n.ao so as apteens~e.s d_os 1'.!1- dental. . _ _ 

1 

denGe, as respostas, o:J con::;;Ito~ dos, t:em cuz o artJcullsta, Hjou)a-se 0 va· 
~<:stmos, ma:- tan~bem as mqUJeta•;o~-3 O Sr. Atttlw Vzvacqua - Acr~sce:n- nossos homens púQlic~. '\ quem cum- _lur [?e::uniârio do pruduto no dt<. 
h!'! quantos A se_ preocupa_m çom a st- te_ V. Exa. ~m quadro para a md_us- pre _promover o bem cJ rar dos seus' p1·ocu;stcano do preço fixo. 
tn:'tçao ect;~nomica do p::us. tna açucare1rn: o causado pela seca goveinados. De.'lsas teEf nsta.s, uess~:; I · .. ,. _, . __ 

Peh:~s dtscm~os dos nobres colegas, no Estado ~o Rio de Janeiro, objeto conceitos se mfere que 0 que reda- O -~usto Clll,e~.o. oa ~~~·wu1a .C.D.~. 
at..!·aves de cuJa palavra falaram H.-,de propos1çao do nobre Senador AI- mam o.s--iavradores e lndustr ais do lvll:.ljU, Vespcsa ;; LUClOJ \'<4t pal<-. 
t!.!_rêsses vitai~ de n~il~ôe:5 ·de brrtsi- f~'C'do Neves e j:~ ~studa~a ~a comi::;-J n?Sos pat·que açucarei o, 4ue o q~e ~utio,i menu~ ~á~;.t_ o a.,u..:c<r, tJ l~:>pu­
leJros, a pedir prOVIdencias aos p1- sao de ConstitUJçao e JUStJCa. Espe- nos, QS senadores nor Je-;tinos. so!ict- uo _ou o cnJ._.ltauo, ·que u í1cu 1W 
Ci'~res públicos, f~cou plen~me~t~ de-1/am_os qlfe os S~nadores nÓrdestinos\ tanl.OS qo sr. Ministro da F'uzenaa, "-~~1_"'J~w, .. :~yu:~:m-~ u C!:..· . ..t ... ltu.;;,;,t e 
monstrado que e das mais senas a ap01em esse proJeto. que não esque-Jnão e um favor, nem só 0 aLf-nctimen- ;.. .. lu .d _l•hlUl•U.tuc gu;,u uu., JEIUJ':Jt:> 
conjuntura econômico-financeira que ceu os lavradores· e cnadores de ou- to de uma justa preten Ao; e nm1s ao IUUi..ei~nms. Escuwuu-.':ie, n.-t Wll<\'­
~'stá derrocundo a agro-índústria d<: tras zonr.s. /que lSso: e o cumprinlf ,lto de um ím-: ~cmpo, os ."mlsterH;s..,:,' Jjl'w ...... enHt.s ú<.-
a~úcar em nossas tel'ras. Todos os 1Ui2 O SR. EZECHIAS DA ROCHA _ peratln;. nacional.· · 

1
1 .~ucru·jrazoa\·et e üt:Sp~s,,:::; uv l<tOl)l' 1 

ouyimos a prafu!1da an?.lise· e rts ·~-rí- Agrndeço 0 aparte do meu prez3 do) . . . . . ~, n;as nmguem atina co1u ."l s·.J.úçau. 
tir:as ponde_r~1das dos n~bres SePadores colega. Quancto. considero o proi:·le- 1 a Sr. ~-l:sl~ente, no di~_cwso n?t-~.,'"~1 ~n,qu~-~~~o LS<>o:_, o p1·~ço a,J produtc 
l::mar de G•Jes, Apolomo Salles e No- ma do nçucar nao o faço apenas em I Squ~ ~ _tfeudo_ pelo en.men,te COlc-=-a ,_;:usG+\.t-SG p~.;.LH.:anleiHt' d>,,tnavel 
vaes Filho estamos convencidos rte rela"âo ao Nordeste mas a todo o I eJlad 1 Apulon ° Salf.s, v.mos que nesse I mare magnum mtiacionáda 
q\1e .a ca!a'mitosa situação que asso- país~ e se+ me r'êporto especial- ~. avoura canav_Jeua_ f: a ~\1~ m:':s- VllUe 1tuüo euc<u-.~·...:e, mc.üs .. e lodal 
berba os.aossos Estados, criando iJl-.mente ao Nordest2, é porque lá a~- ,n

1
a,_dmesmo nos pmses 1~1.1 1~ U~.,~n- o.!.-,_ uuhaaaes mdrspen.sa;,.•cJs U la­

suportável ambiente àqueles noss1s situação é mais afl'tiva e mais conhe- i 0
, VI 0~' onde atund.am giaqCle.f. ~apl- uncaç~o do açúcar. PGr cnac se r& 

pãtri?i~s, c<:lnsados já de sofrer, ~stá cida de nós outros, 'Continuando a a1s; .~1 0 Eres~ n~m ~~ ~u~~l 10.1 do.s _fl _ ~m.g_ularirsima . situaçii.ú c:a agro-
a exigir do Govêrno imediatns me- leitura! g~vetd os. epOis e ~-i~ t;U <l_ sJ.ua- ,naustna em apreço. - J.JLid<~ e)..pUt-
<ildas de_ sOCOlT? e _assistência. Sin:t. · . . . . . 1 ç.:ao· 0

. açu~a_r em v.arJ:t~ regw~ ?0 tório. :~e ex_?epcionuis eserupulo; ·da 
€1'. Presidente. Imediatas medidas de Em ~~m NOld:ste. ~ebil. artumad_o, glob~, tefe~m se o piecl~I~ co_Ie.,a, ao! Admapstnq;ao, tant.o mais merece-
Si.iCO~To e ~ssistência. capaze~ de .Jro-~ ~aupenz:"ldo, esta mat: que vul~~I a-; que T~i pa.s~a com ?~. coloma.~. ~nglesas ·1ora qu no~sa c_n_tJ?tt, quaw , !>e ;:ra;<t 
porctonar aqueles nossos. irmãos me- \ el~ nos _tumultuosos di~s que COltem, 1 ~e . 

0 
-~dade e B.u oados, iUHts, q~; de ec6.nomm dingida, •IJJ.3~J.u<.-amer.tl!. 

, nos afortunados Q padrão de vida a a mtegr_tda_d~ da Naçao e a defesa pe1c !r eu com . ~~. ?lhos abettos , I '.':Ontrolt;lda p.:la Uláquina gave:·n'J.-
que fazem jus como brasileiros ope- do -Hem~fer~o.. tudo \endo -~ exaH~ll1l1ndo ~~m pro· mental. . . 
rosos inteli<'entes e di nos 'da ten:ll Mas, nao e so i.~so. Sr. President~. fundeza. Afnmou ele que, o pl'eço 1 . . 
em ~e nasc"'eram g • Compul.semos a história pátria, ve- do açucar, para que se mantenha a D~fepdam·se f.?S 111teresses dos c~m-
, q · jamos a ponderosa contriJ.:mição nor- vida econômica dns possessôçs inglê- sunudares, espoliados de tórl.l Jonva, 
Urgem essas providências. A ruina destina .à econmnia, aos fastos nacio-, sas, tem que mere:::er da metrópole "'Xplorádos, de todo o jeito; mas ufio 

d.a indústria do açúcar, espinha dm·s3l nais e meditemos um pou~o. comoj tratamei~to especial,;. F._ acrescentou: ~e estrangule a economia u_asu.:a d.:! 
da- vida econômica dos nossos F_.starto-;, seria a civilização brasileira, sem o ··m~s nao para dinunui-lo,- como zonas Po~ulosas, da qual es~a<) a de­
significaria uma verdadeira catástrofe açucar de Pernambuco, sem a aris- aqm, mas para aumentá-lo. I.<;nquan- pe!ldel'i ·d~ret:;J?ent~. mais de um mi­
pnra a região_ que representamos_ :1es- toe1·acia bang·uezeira do Nordeste? E to, no mercado externo, o açucar 1hao de ftumhas nordestinas. Não c 
ta Casa, pa;:tlcularmente para as zo- como viria- a ser o Brasil com um valia, quando lã estive 35 libras a essa, c~mo vnnos. a política que adota 
nas mais prósperas, de nível· de \'ida f colapso Wtal da indlistria do nçucar Grã .Bretanha pagava 6 libras nwis a Ingllttena, _nas S~li~s colbni:Js das 
mais elevadu, quais sejam : aquem.c;,naqu~les Estados, onde labutam al- por toneluda de açucur demorara. :An~1lh~s. -Murta razão tent, pois, o 
onde verdejam os canaviais e rnngem guns milhões de caboclos, entre as E concluii o operoso repl'esemante d:' msmge; colega Senac!cr Apoibmo Sa­
e estralejam as gigantescas moendas chaminés fum~cr~mtes e os imensos Pernambuco com esta declaração, lcs, quJmdo deseja e pede, para os 
da.c; usinas. Não há fugir ao prognôs- canaviais? =- com êst-e apêlo, que nâo delxou de seus compatricios, lanadores de cana. 
tico. Em grande parte. as atividades . causar surpresa a. muitos dos que o c fabritntc:s de açúcar, o m~smo tra-
lmntanas alí existelll em função da Estas duas pergl!ntas que esta a ror-) ouviram: "Desejo que a Nação Bra- tament que dâ âs possessóe3 in .. 
labuta açucareira. mular a alma aflita d~ Norde~t~, fa- \ sileira dê aos produtm·es do Nord€-~te glesas . Govêrno metl'opoliT~mo, , 

V
êm muito a calhar est·s'pt·opo.•t'- ço-as aos ho;11ens de Iesonsa'olli~a9-e. 1 tratamento !gUnl ao que a lug·later- Set.·• ~pOSSIVel, Sr. Pre::;i<lente, que 

'"' .~ a? ~que detem munus da admm~s-~ ra dá às suas colônias." , QS pod res públicos de nossu país, 
cães expendldas em excelente trab:-1- tuçao, aos que ~go~ep1am o pats. Na verdade, Sr. Presidente. têm contmu m a regateai ao ·,:-.í·:rctestc "" 
lho do Prof..;:ssor Jorge Kafuri: ''E\:is- Que me re~ponderao eles? Que lá .-~a- todo o cabi~e.nto e tôda a oport.uni- i ajuda •• ~a- assistóncia, o a 1riparo que 

·te uma vassalagem econômica da la- Q!lelas plaoas ~-espantou a ~onc1en- dude a.;; quetxas e 0 voto formuln-1 a Gra-,Bretanha não nega aí'S seus 
voura 'à usina e pela. qual a t.emu- cm _da nacmn_al;dade. Que mmt~s .d.ns

1
- dos_ pel~ Senador Apolôni.·o Sales. ::olonos de Trinidade e Dal'lJados? 

·nc.rnção da lavoura depende.: da re- ma1s _be~as pa_gmus da nosas h1sto1fal Mmto diferentes são as co1sas entre , I . . . _, 
nnmeração cia usina, de tal modo r:~ toe fo!·a'!l la escrltas. Que a ngro-indús- nós, neste particular. Incríveis se- ~ Senhqr PlCSidente, diz u1na can~ 
Jrosperidade da lavoura só pQde coe- tt:~a~ do açucar não é apemis uma tra- /riam, se não fôssem a mais dura çao popular. que o po?re >1i~e de teL-

, .~:istir com a prosperidade da usina, dtçao, mas. sobretudo, uma fatalida- realidade. q10so. qUe e. Tal aflrmaçau se foz 
ll A ruina econômica da usina prov:.P.a, de geográfica, um imperativo ecoló- tambemj dos meus compatrictos que 

d!~ modo fatal, a ruina da Javqma gico. Que ela foi sempre a coluna Com n criação do n;stituro d~ _A~- t1a.bitam as terras semi-áridas do 
e, com ela, r" :'J.Viltamento do nível de mestra dn economia dos nossos Es- cool-~ _do1Açucar,_ destmado a dmgH· Nordest1. Mns. h?Je,_ posso dizer o 
vida social, gerador dos fôrc::~s de dis- tados e os fundamentos de sun vida a pohtwa açucarena e ampantr, por- mesmo dos que la VIvem 11::1s zonas 
persão do h,Jmem e a suá fuga da soci.al e politica. Que a ela se deve tant~, !1 tradicional inaústria; com úmidas :e férteis, onde medrou e e~~ 

(.terra. A remuneração insuficiente da o surto industrial da região. Que,/ a cnaçao _do Instituto, q~e é, sem plend~u o Brasil colonial; daqueles 
us:na proraca e determina Um es- g_raças a ela, a civilização brns'leira favor, )~Otivo_ de ben_emerencia para que lid~m c?m ra cu~tura cl_u ('ana 
ta do de pauperismo agrário, frcnador la cresceu. frutificou e bracejou seus o Go\ e1 _no d~ Presidente Vfl:rg-as, ~- t! _com o labnc~ do açucar: \'lvcm de 
do progresso. embrut'Ccedor do homem, ramos pelo B1'asi1 em fora. Que nquê-, tudo fazia cre1· que nova era se mau- teimosos! que sao. • • 
cnfrnqueced<Jl' da raça, e gerador ctos Le espírito de aventura que trouxe) gru·ava para os homens que lutam IJ • - . . 
descontentanlentos e conflitos .sociais. Cabral a Pôrto Seguro ~ fez 0 ban- no.s canaviais~ do. Nordeste. Desgra- . ~~czar ~e t~~~: v~~o v1ven~~-}~ d~~ ... 
E', portanto, mediante R' prosperid-ade deirante alarga'r as fronteirrts (la Pá- Çadamen_te, nao e isso o que se vê. r.1,1fu.:nnd} ~áf~~tilza~ao q1._1e J.~::,. cfna ... 
econômica da usina que o problema. tria, leVouos cabeças-chatns a alou- A despeito do ~sforço~ dêsse órg;io tal~! e i •• }.1 ~. CUJa un.:::~ ~,~~e cn ... 
dns relações entre o homem e a terra, gar os lindes da Amazônia e os fn de defesa, por smal digno de louvo- deia!f~. {onsd\am e d_( .• eud.:\ao, se 
na lavoura canavieira, deve• orienta;·- hoje,· palmilhar' todos 08 'i·inções dO res, 11arece conspi:·ar_=-Se · contra 0 PJ:eciso . ,or, co~ o l~erms!ll.o. ~e ,sem· 
se e solver-s~". · país trabalhando e suando peJo· en- Nordeste, contra mtlhoes de open\· p1e. Es~pu ce1to, St. Pte:;~fl-eutc, de 

raridE-"·· t · ' 
1 

rios bl'a.'~ileiros ~ que, aptfZrl1' de tudo, e. despeito ;]e 
Nada mais .. claro que êsses conceitos g <--1men ° nacwna · Que, no 1 • ~odo ... ost sac'·ifícios assim o'.l ·1ssada 

d0 provecta-economista. De tão l'!\'i- el_en;?. dos grandes. vu~tos ?a nos-;;0 ). Se~1áo. v~j~mos. O '·O Jornal" de êles "hãO de. contilluar a. vive;·, 'lli~ 
dentes, são verdadeiros axiomas, ,1ue. ~Jstoll~, grande numeto deles vem I a~mmgo ultln1~ traz 1 uma publica- çie prog-rêdir. sem desmerecer das tra ... 
çr.tretanto, não conseguiram conven- aquelds terr3~ que_ntes. on~e. nas- çno que nos da uma idéia '}XaJá do 1 dições d8.qu'ela ::~rnvn gente ou e 1·ppe ... 
c~r a obstiw1ção dos respustiveis pe:a ceu_ e ~unca flaql~C_JOU 0 esPJr to da ?ar~ote~mento em que se contorce a liu e de~baratou OE im•asores hoL\~1-
dr-cadência que vai minando a maís mms mdente braSihdnde. mdustna ~e aç_úc~r. Atrayés Cl::. ria- deses. cpm a inteligência, 0 amor à 
f"cunda fonte de pi·odução.do Nnr- Qu~ me dirão éles. ainda. sr. Pre-·dos.os mms obJetivoa,_mosm1-n0s ~la terra, a:resistênciu ao sofrimento e 
tlc:ste. ,.;idente? Que 0 parque industrial os onus escorcllantes. Ir:t;J_ostns .• <axa_s,_ r: tenaciQade na Iutn. qualidade-; essns 

Sr. P1esidente,_não é meu ObJetivo açuc:lreu·o do Nordeste· é um inesti- co_tas, etc., que a adnunr.strac;a? _pu- que herdaram dos seus antepassados, 
~mallSar a questao do preço do açu- mável patrimônio dá Nacão. Que o. bhcn_ f~d.ernl. estariunl e !;num~tpal, t:.queles tri,adorrs. ngricultorec; e in~ 
car, o .h?~e expintólio dos bbelamen- sua manutenc;ão, a sua defesa, 0 seu fa~ IDCidtr sôbre :1 pt·oduça·~ a9uc~- dustriais .. continu~tl'âO a trabrtlhar a 
tos oflc:JaJs, nem tão pouco as ina-1 aprimoramento. é uma obrigacão in-· rcu·n. transformando ess:1 md-ustrw porfiar e1 a teim:n' que uma brilha;1te 
dequadas, con~iç~es. q_ue o crédito l declinável dos govêrnos. Que 'naque- ·•num campo em QUf'. o_ Estado te:n 1 c-;il~zayã? pode fh;J'escer •1ns zonns, 
ofere-ce a ~g-1~-mdustna em causa, las tenas se encontra um grande sempre .lucro. mcs!n? que as e;nprc- ! trop1cms, nas tern;:; quentes do Ncr-
complexa, ~lflCil, custo.sn com'? pou- mercad•! de consumo dos produtos do s~.c:. r~?ts1-rem pre]ui;;;C:s nos ae:1s ne-, deste br~sileiro, • 
cas e, por 1sso mesmo. desde pnscas ndmirável parque industr;al' de são gocws · I M 8· p ·d t 
eras merecedora do amparo oficial Paul d E d r 1• . as. r. res1 f'tl e, a verdade é 

· . ' . ' · . o e o~ sta os su_lS as. Que n E para ~o~nprovar a ass:~r~Í'l:'!. 1111i- que não ; há .maior injustiça, maior 
. Os meus ci:nment.rs colegas. todos d_ei?ocada das nossas usm_as e _cana- n!:am-~e var10~ ~ados estaüstJCos, que miqüidad~, mnior ingl'aUdão para. 
t~·éf. conhec<>dores do nssunto, já o fl-~dta s,. e a c,..o~sequente pr~teta_nzac.M nao deixam duvida tll1~tnto J. êsse es-~ com as i populacões nordestiua::; c 
zeran1 com abundância de de-talhes os · mdus!l'laiS _c panpet'lzaçao das tado de asfixi,l, que vem ponrio em maior de4serviço âo próprio ... rcgréssa 
e com a~elevac.;ão e o espirito público,:~-~~as. ~ao ·~erao apenas Ul~1 a tra- perigo _mortal a princíp~l fOrça dai' nacional, ,do que a [1tual po!ítÍc; eçu ... 
que lhes são peculiares. . /'""e la n01destma. mas._ ta_mbem. um economia nordestma. careira, que 'chega a pa•ecer m a. 

· . · desastre para as industr1ns do sul 1 ' . n Venho, nqul. conclamat com eles o u d . . \'d De"sses d~do<:: cito apen~s tdes que conspiração contra a economw dos 
a'L qu fiz~- 1 0 ... lema cso-1at'R-pa1a -oanNa- '~. ··· -~ · 'nsssE'tct pe? e H\~ ao OHlllO, no • E " ·1 t . · _ são bem a súmula dessa políticr. ~e1' 0 0 ~a 08 · 
~entldn de cumpr,r um dever o::agra- r;ao. que, por ano, cump1e ao ES . . • . . d el la b . . . d ~ tncto assistir eRsas lavouras e essa in- arrõcho. A mcidencin d')s unpost::rs A paz ocial a untdade politica to 
. o: z ar pe '. ~~ redViVcncJa t.O nodsso riústría- com t~dos -os me' os a se~ al- e contribuições obrigatórias Sôbre um espiritual IdO. Nação a ·segurau\a 'd::~s 
D::trque acucarcno, e que es a a e- · · · saco de açúcar "após ter sido de Cr$ · t·t 1 •" d <11 ' • P0ndel' â vitalidade econômica· do<; ( C'an~e. colaborando com aqueles aQ.rl- . ·- . ms l·U Ç>,~eS e-mocrtt cas estão a de-
~ossos E." ta dos. Tanto é dizer, da qUe-! cultores. e indust.rln~. cuja capacida- 8,40_. _no P.1 eço do plodutor, e~ .. 194_2, pende1· do ~~envolVilYiento 11armo ... 
,rl'\ re!!iáo, que é. nl"'m do mais, ·ponto i de realizadora e digna dO ~mpnro sublu ~ CtS 20,q4 em 1948, a Cl~ 23,v7 nico d.a.s váriaS áreas geo-econOmlc~.!JI 
"'<::·•,. f;;.,.· d . H I . I 'lficial e do Rpc·b de todos os bn~í- f'm 19n2. atln~:nndo, _!10 ano passado, do prus, do bem·e.star de todo,; fiM 
··- :> ., ":I co o 1113Is __ a o va o r p:ua I! I•· o recorde de Cr$ 25 ;,3". braslle' 
J Br•asrl e, consequentemente,- para 1 e .os. ' Iros, 
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SENADO FEDERAL E não há brasllelros mal~ dí.gnos o e~\ }m e reclamam r.Om~ut~ os dando que o metnorial dlriglclo tJelVsl 
dêsse bem-estar do que oa: nordestl- COUlf'Al !'iclos da reg1ão enl que nasCl. ! senadot e~ nordC'sturos ao Mmistl o ctu 
nos. Dignos como os demais, no pas .. e! !ge-t e reclama-o o espítito de l''azend ~. mereça o deferimento " 
sado e no presente, e sempre leais ir- eqüzàndc sob que devem ser g:over-1 q\· · têm dir~tto a JUSteza e relevãn-· ATO DO DIRETOR GER.AL 

ã d s us irmã 9 do Norte do nados todos os brastleiros: c:xtgc-olct·a da causa que defenr!t'mos, e a 1 N.o requerímento de D. olua Azeve-
m o.s 0 se 0 ·a ... ue 'essa a consciência da Naçao. que frtí' jus a laboriO!=a r mteEgcl~~.e do Moqalhães, VIúVa de EJ.·n~to Mar­
~~ e d~ f~~~t~h;â~:f m~~u~ção de Nesta expe<!t::ttlva, sr. Pt'esiden;," class~ ;i~ bmstleiros que moure-jum, /colina de Magalhães, o sr. o1retor 
.. - te bo alheira" que vem sendo apelo para o sr. Presjdf~m~ da ~e .. tlncansa~·ets, na fãmu nçt.c::~.ren·;t ao!Ger.al exarou o seguinte despacho. n1-
ga a rr ' pública, a quem. por si 1~u. mmto! Nordeste, conscielltes tlo seu p;1.pel rija-se à autoridade competente no 

imposta à agro-indústrfa d:J açacar, deve « nossa !IldUstria ft'~ncarei r , e/ nos de~tinos do :B: nsil.. lMu!~o bcut! 1 caso o sr. 1. o secretário, e volte 'oue-
não perdure por mais tempo. Não para o titular dtts fin:mcas. n:mar- Muito :lem_, Pnh/11'1~. . 
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